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Resumo 

 

Diversos estudos mencionam que a adaptação de tarefas e de currículos estão dentre as maiores 

dificuldades enfrentadas por professores que lecionam para alunos com dificuldades moderadas 

ou severas de aprendizagem. A avaliação inicial do repertório aluno é uma das condições 

essenciais ao planejamento de ensino. Ferramentas de avaliação de repertório são 

frequentemente utilizadas por analistas do comportamento, que atuam com pessoas com 

distúrbios do desenvolvimento. O protocolo Assessment Basic Learning Abilities Revised 

(ABLA-R) foi originalmente elaborado para auxiliar professores a avaliarem o repertório 

discriminativo. Seis professoras que atuam diretamente com alunos com distúrbios de 

aprendizagem foram submetidas a um programa de treino adaptado da pesquisa de Comessanha 

e Souza (2021) para aplicação acurada do ABLA-R. Houve ganhos de repertório, mas a maioria 

das docentes não atingiu critério de aquisição. Também foi objeto do presente estudo avaliar se 

o treinamento ampliaria o conhecimento sobre a teoria que fundamenta do ABLA-R e se 

aumentaria a assertividade em relação à seleção de alvos de ensino compatível com o nível 

testado de alunos com dificuldades de aprendizagem. Os resultados sugerem não ter havido 

relação entre o treinamento na aplicação do ABLA-R e a aquisição de repertório teórico teoria 

ou no aumento da em assertividade na seleção de alvos pedagógicos. 

Palavras-chave: educação especial, ABLA-R, treinamento de professores, PEI, treinamento 
de professores. 
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Abstract  

Several studies mention that adapting tasks and curricula are among the greatest difficulties 

faced by teachers who teach students with moderate or severe learning difficulties. The initial 

assessment of the student repertoire is one of the essential conditions for teaching planning. 

Repertory assessment tools are often used by behavior analysts who work with people with 

developmental disorders. The Assessment Basic Learning Abilities Revised (ABLA-R) 

protocol was originally designed to help teachers assess the discriminative repertoire. Six 

teachers who work directly with students with learning disabilities were subjected to a training 

program adapted from the research by Comessanha and Souza (2021) for the accurate 

application of ABLA-R. There were gains in repertoire, but most teachers did not meet the 

acquisition criteria. It was also the object of the present study to evaluate whether the training 

would expand knowledge about the theory that underpins ABLA-R and whether it would 

increase assertiveness in relation to the selection of teaching targets compatible with the tested 

level of students with learning difficulties. The results suggest that there was no relationship 

between training in the application of ABLA-R and the acquisition of theoretical repertoire or 

increased assertiveness in the selection of pedagogical target.  

 

Keywords: special education, ABLA-R, teacher training, PEI, teacher training. 
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O ensino inclusivo no Brasil tem sido um desafio constante para diversos professores. 

Nem sempre é fácil identificar porque um aluno com dificuldades moderadas ou severas de 

aprendizagem consegue realizar determinadas tarefas, enquanto fracassa em outras, 

aparentemente similares (Awadalla et al., 2014). 

Algumas dificuldades mencionadas pelos docentes para ensinar alunos com 

necessidades específicas de aprendizagem referem-se à produção de materiais pedagógicos e à 

adaptação curricular de forma assertiva (Magalhães, et al., 2017) e isso geralmente ocorre por 

terem dúvidas em relação a o quê e como adaptar (Araripe, 2022). Esse desconhecimento 

favorece à prática improvisada, quando o professor tenta conseguir o engajamento do estudante 

o e promover a aprendizagem, baseando-se, principalmente, “no seu conhecimento prévio sobre 

as características, gostos ou preferências do aluno”. (Schmidt, et al., 2016, p. 228). A falta de 

subsídios técnicos e a prática improvisada também acarretam prejuízos relevantes à saúde dos 

profissionais da educação que, frequentemente, são identificados com elevado nível de estresse, 

com sobrecarga de serviços (Silveira et. al, 2014) e com o risco constante de assumirem, cada 

vez mais, tarefas de cuidadores, abdicando-se do papel de ensino (Gomes & Mendes, 2010). 

Interessados pelo ensino de pessoas com deficiência intelectual de níveis moderado ou 

severo, Kerr et al. (1977) elaboraram uma ferramenta com o intuito de facilitar o processo de 

aprendizagem desse público. O Assessment Basic Learning Abilities (ABLA) é um protocolo 

que permite avaliar os déficits do aprendiz em relação à discriminação de estímulos. Como 

falhas relacionadas à discriminação podem dificultar significativamente a aprendizagem de 

outras habilidades, o ABLA foi elaborado com a finalidade de ser um auxílio prático aos 

professores para verificação desse repertório no aluno. 

O teste é composto por tarefas organizadas em níveis crescentes de dificuldades, que 

possibilitam avaliar o repertório discriminativo de qualquer pessoa que apresente habilidades 

básicas de aprendiz (manter-se sentado, rastrear visualmente objetos e seguir instruções). No 



 

 

2 

entanto, a ferramenta é mais adequada para avaliar pessoas com repertório verbal inferior ao de 

uma criança típica de três anos, já que, por volta dessa idade, uma pessoa de desenvolvimento 

típico, teria condições de completar todas as demandas do protocolo (Varella et al., 2017).  

Kerr et al. (1977) entenderam que se os professores pudessem conhecer o repertório 

discriminativo de seus alunos, teriam maior facilidade para estabelecer alvos de ensino 

compatíveis com grau de dificuldade do aprendiz e, com base nisso, também poderiam predizer 

quais demandas seriam mais ou menos custosas serem cumpridas. Os professores que 

conhecem o nível ABLA de um aluno podem escolher atividades acadêmicas, de trabalho e de 

lazer que correspondam às suas habilidades de discriminação, aumentando a probabilidade de 

desempenho bem-sucedido e, muitas vezes, reduzindo comportamentos problemáticos (Doan 

et al., 2007). 

Ao longo dos anos, o ABLA sofreu modificações e, atualmente, a última versão revisada 

(ABLA-R) é a de DeWiele et al. (2011). O protocolo vigente é composto por seis níveis, 

organizados de acordo com alvos específicos de discriminação e mantidos em ordem crescente 

de dificuldade. Em cada um deles, o aluno é exposto a uma tarefa com duas possibilidades de 

escolha, sendo apenas uma delas a correta. Os níveis são: imitação motora (nível 1); 

discriminação de posição (nível 2); discriminação simples (nível 3); discriminação por 

identidade (nível 4); discriminação condicional visual-visual (nível 5) e discriminação 

condicional auditivo-visual (nível 6).  

Atendendo ao propósito de ser uma ferramenta de manuseio simples, a aplicação do 

ABLA dura em torno de 30 minutos e requer o uso dos seguintes materiais, que podem ser 

confeccionados de forma caseira: lata amarela lisa, cilindro amarelo liso, caixa vermelha 

listrada, cubo vermelho listrado, três objetos distintos (neste projeto, nomeados como neutro, 

objetos 1 e 2), além de protocolos específicos para registro. 
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A aplicação ocorre de modo similar ao ensino por tentativas discretas, muito utilizado 

na análise do comportamento, em que o professor apresenta a demanda, aguarda a resposta do 

aluno e fornece a consequência de acordo com a resposta. Visando facilitar o acesso a 

educadores em geral, sem a necessidade de conhecimento prévio sobre análise do 

comportamento, desde a sua primeira versão, o teste é acompanhado por um manual 

autoexplicativo. Neste documento, são descritos os procedimentos padronizados, esquemas de 

reforço e critérios para aprovação ou desaprovação em cada etapa.  DeWiele et al. (2011) 

reorganizaram os dados originais e elaboraram um Manual Autoinstrucional que, além de 

descrever a aplicação do teste, apresenta embasamentos teóricos, com exercícios para 

classificação dos níveis ABLA-R e roteiros de Role-Play. 

O autotreinamento de avaliadores trouxe uma preocupação com a qualidade da 

aplicação e com a veracidade das informações coletadas (Hu et al., 2012; Hu & Pear, 2016). 

Falhas no autotreinamento do ABLA-R poderiam ocasionar erros de aplicação, produziriam 

dados imprecisos e, consequentemente, prejudicariam a elaboração de um programa de ensino 

adequado.  

Preocupados em estabelecer critérios definidores de uma aplicação precisa do ABLA-

R, Martin et al. (2014) desenvolveram o The Assessment of Basic Learning Abilities Revised 

Tester Evaluation Form (ABLA-R-TEF), que possibilitou avaliar a qualidade da aplicação. Para 

tanto, os autores estabeleceram critérios gerais e específicos para cada um dos seis níveis do 

ABLA-R e o aplicador passou a ser avaliado quanto à: organização do material de aplicação; 

condução correta de tentativas iniciais (demonstração, tentativa com ajuda e oportunidade para 

as resposta independente); manipulação dos itens conforme a descrição de cada nível; precisão 

no registro das respostas e procedimentos de correção de erro, registro das respostas testadas e 

observância dos critérios de aprendizagem. 
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Awadalla et al. (2014) testaram validade e a confiabilidade do ABLA-R-TEF através de 

um estudo desenvolvido em quatro etapas. Na primeira delas, três profissionais experientes na 

administração e na supervisão do ABLA-R selecionaram um valor da escala crescente de 1 

(“sem importância”) a 7 (“muito importante”) para classificar o grau de relevância de cada item 

do ABLA-R-TEF. A pontuação média de cada item ficou entre 6,7 e 6,8, indicando alta validade 

dos critérios observados pelo ABLA-R-TEF. O interesse da fase dois era verificar o grau de 

confiabilidade do ABLA-R-TEF.  Dois observadores treinados apresentaram concordância 

média de 99,8% sobre o desempenho dos avaliadores, avaliado conforme o ABLA-R-TEF, em 

sessões de aplicação do ABLA-R. A terceira fase do estudo de Awadalla et al. (2014) distinguiu 

administrações precisas de imprecisas, realizadas por estudantes de psicologia. As amostras 

foram compostas por aplicações extraídas das fases de linha de base e pós treinamento para 

aplicação do ABLA-R. As pontuações, comparadas através de um teste t de amostras pareadas, 

indicaram “que o ABLA-R TEF distinguiu efetivamente entre avaliações de boa qualidade e 

avaliações de baixa qualidade de estudantes universitários antes e depois de receber o 

treinamento ABLA-R” (Awadalla et al., 2014, p. 100). Na última fase do estudo, dois 

especialistas em ABLA e um observador treinado assistiram de forma aleatória aos vídeos com 

as testagens realizadas pelos estudantes de psicologia em todas as fases do treinamento para a 

aplicação do ABLA-R. Sem informações sobre se o momento filmado pertencia à linha de base 

ou ao pós treinamento, os especialistas e o observador treinado classificaram cada vídeo. A 

pontuação foi realizada através de uma escala, dividida em três grupos: 1 a 3 (avaliação ABLA-

R de má qualidade), 4 a 6 (avaliação ABLA-R de qualidade moderada) e 7 a 9 (“avaliação 

ABLA-R de boa a muito boa qualidade). Para determinar a validade simultânea do ABLA-R 

TEF com uma forma de classificação subjetiva, as medidas dos dois especialistas foram 

comparadas às obtidas pelo observador treinado. Os resultados apontaram similaridade entre as 

avaliações subjetivas dos especialistas e as do observador treinado. Verificou-se que aplicações 
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consideradas como de “má qualidade” pelos especialistas, receberam baixa pontuação do 

observador, através do ABLA-R-TEF. De modo igual, aplicações com alta pontuação atribuída 

pelo observador, eram avaliadas como “boa a muito boa qualidade” (Awadalla et al., 2014).  

O treinamento eficaz de aplicadores do ABLA-R foi alvo da pesquisa de Comesanha e 

Souza (2021). O estudo foi realizado com seis participantes que, embora não tivessem 

conhecimento prévio sobre o ABLA-R, possuíam de um a quatro anos de experiência em 

intervenção comportamental destinada à assistência de pessoas com atrasos no 

desenvolvimento. Os autores (Comesanha & Souza, 2021) verificaram o efeito de um pacote 

de treino composto por três estratégias de ensino sobre a acurácia da aplicação do ABLA-R: 

(1) o estudo do manual autoinstrucional do ABLA-R (DeWiele et al., 2011), excluída a parte 

de instrução sobre Role-Play; (2) a realização Role-Play com revezamento dos papéis de 

aplicador e de avaliado, realizado por um participante e um confederado; (3) realização de vídeo 

feedback, em que o participante analisa sua própria aplicação, através de vídeo, enquanto recebe 

feedback verbal da experimentadora.  

Os três elementos de treino foram combinados em três arranjos distintos, que variavam 

em relação a ordem de apresentação de cada um dos componentes. Uma dupla de participantes 

foi submetida a cada sequência específica: (P1/P2) Role-Play, autoinstrução e vídeo feedback; 

(P3/P4) vídeo feedback, Role-Play e autoinstrução e (P5/P6) autoinstrução, vídeo feedback e 

Role-Play (Comessanha & Souza, 2021). 

O desempenho dos participantes, em todas as aplicações do ABLA-R, foi avaliado 

através do ABLA-R-TEF (Martin et al., 2014). As etapas de sondas e testes ocorreram com a 

participação de um confederado desempenhando o papel de pessoa avaliada. Os participantes 

que atingissem um mínimo de 80% de acerto na testagem final ou 100% em qualquer testagem, 

eram conduzidos a uma etapa de generalização para aplicação do teste em uma criança com 

distúrbio no desenvolvimento.   
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Os resultados indicaram que nenhum dos três componentes, quando utilizado 

isoladamente, foi suficiente para promover uma aplicação acurada do ABLA-R. No entanto, a 

exposição aos três elementos de treino, independentemente da ordem apresentada, promoveu 

aproveitamento de, pelo menos, 80% de acurácia em todos os participantes. Os dados indicaram 

maior eficácia de ensino na sequência autoinstrução, vídeo feedback e Role-Play. Quando 

foram submetidos a essa ordem de treinamento, os participantes P5 e P6 atingiram maior 

percentual de acurácia (90% e 100%, respectivamente), em menor tempo de treino, se 

comparado aos demais participantes. Além disso, os autores destacaram que o componente 

vídeo feedback, isoladamente, produziu o maior ganho no desempenho dos participantes 

(Comessanha & Souza, 2021).  

Embora os participantes do estudo de Comessanha e Souza (2021) desconhecessem o 

manuseio do teste ABLA-R, o estudo indica que P5 e P6 possuíam, respectivamente, 2 e 4 anos 

de experiência prévia em intervenção comportamental destinada a pessoas com distúrbios do 

desenvolvimento. Considerando que a aplicação do ABLA-R ocorre em modelo de tentativa 

discreta e que o manual estabelece relações entre as funções de descriminação de estímulos e 

tarefas de habilidade de vida diária, é possível que o repertório dos participantes em análise do 

comportamento possa ter sido uma variável relevante para o alcance de uma aplicação acurada 

do teste.  

Além do ABLA-R, outros instrumentos têm se mostrado eficazes para o rastreio de 

repertório do aluno, dentre os quais destaca-se a Avaliação da Linguagem Básica e das 

Habilidades de Aprendizagem Revisadas (ABLLS-R; Partington, 2006). O ABLLS-R é usado 

como um guia curricular e como um sistema de rastreamento de habilidades para indivíduos 

que apresentam atrasos na aquisição de habilidades linguísticas. 

A relação entre os alvos do ABLLS-R e do ABLA-R é apresentada por Roy-Wsiaki e 

colaboradores (Roy-Wsiaki, 2016; Roy-Wsiaki et al., 2017). A autora e sua equipe 
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identificaram que 99 de 544 tarefas do ABLLS-R eram categorizáveis como relacionadas a 

algum nível do ABLA-R. Destas 99, o estudo apontou que 35 tarefas do ABLLS-R eram 

compatíveis com o Nível 1 do ABLA-R; 5 tarefas como o Nível 2; 3 tarefas com o Nível 3; 24 

tarefas com o Nível 4; 13 tarefas com o Nível 5 e 19 tarefas categorizadas como Nível 6 (Roy-

Wsiaki et al., 2017). 

A pertinência dessa relação entre o níveis do ABLA-R com as 99 tarefas do ABLLS-R 

foi avaliada através da análise do currículo dos alunos do Programa de Aprendizagem Precoce 

do Autismo de St. Amant (Manitoba, Canadá). Os alvos curriculares, do ABLLS-R, 

selecionados para crianças assistidas pelo programa foram comparados com o nível ABLA-R 

de cada aluno. Os resultados demonstraram que as crianças demoravam menos tempo para 

completar tarefas adequadas ao seu nível ABLA-R. Verificou-se também que comportamentos-

problema tendiam a aparecer quando os alunos eram submetidos a tarefas distintas do seu nível 

ABLA-R (Roy-Wsiaki et al., 2017). 

A seleção de demandas assertivas aumenta a chance de que alguns comportamentos-

problema sejam evitados: “em situações institucionais para pessoas com atrasos de 

desenvolvimento, as crianças, às vezes, comportam-se agressivamente, porque desta maneira 

fogem das exigências simples impostas sobre elas” (Catania, 1999, p. 117). Portanto, é 

importante que a construção do currículo tenha como base os dados fornecidos por uma 

avaliação prévia. Essa linha de base sobre o repertório do aluno possibilita ao professor que “as 

variáveis que controlam o comportamento sejam identificadas e compreendidas. As 

intervenções subsequentes podem ser mais bem direcionadas e terem maior chance de sucesso” 

(Cooper, 2014, p. 69). 

Sabe-se que uma das condições essenciais à elaboração de um currículo escolar 

inclusivo é a avaliação que o precede. Nesse sentido, quanto mais precisas forem as informações 
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sobre o repertório do aluno, maior será também a oportunidade de o docente elaborar uma rota 

de ensino assertiva.  

O presente trabalho objetivou verificar se o ABLA-R (DeWiele et al., 2011) pode ser 

uma ferramenta útil ao docente, tanto para a avaliar o repertório do aluno, quanto para selecionar 

tarefas e alvos pedagógicos. Para tanto, seis professoras, sem experiência anterior com análise 

do comportamento aplicada, foram submetidas à sequência de treino, apontada, pelo estudo de 

Comessanha e Souza (2021), como mais eficaz.  

Avaliou-se se os componentes de treino por autoinstrução, vídeo feedback e por Role-

Play seriam suficientes para que as professoras aprendessem a aplicar o ABLA-R de modo 

acurado. O presente estudo também pretendeu verificar se o treinamento seria capaz de ampliar 

o conhecimento das docentes sobre a teoria que subsidia o ABLA-R e se o repertório aprendido 

seria útil à prática docente. Para tanto, cada docente indicou um aluno com deficiência 

intelectual e/ou distúrbios de aprendizagem para que fosse submetido à testagem do ABLA-R. 

Com isso, o estudo objetivou apurar se o conhecimento adquirido também seria válido para que 

as professoras fizessem escolhas pedagógicas assertivas.  

 

Método 

Participantes 

Participaram do estudo seis professoras especialistas com o mínimo de três anos de 

experiência em sala de aula e atuantes em duas escolas particulares de ensino regular, situadas 

na região do Grande ABC, no Estado de São Paulo. Também foram participantes do estudo seis 

alunos com deficiência intelectual e/ou com transtorno do espectro autista, matriculados e 

assíduos no ensino regular.  

As professoras e os responsáveis pelos alunos concordaram com a participação e 

assinaram o TCLE - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (ver Apêndices A e B). Após 



 

 

9 

o aceite dos responsáveis, foi realizada a leitura do Termo de Assentimento Informado Livre e 

Esclarecido (ver Apêndices C) e obteve-se a concordância de participação de cada aluno. O 

estudo foi aprovado pela Comissão de Ética em Pesquisa da PUC-SP, sob o parecer nº 6.543.921 

(CAAE 74797623.9.0000.5482). 

Para inclusão no estudo, as professoras deveriam estar atuando em sala de aula durante 

o momento da pesquisa com, pelo menos, um aluno com deficiência no ano letivo corrente. Foi 

critério de exclusão o conhecimento prévio sobre o teste ABLA-R e/ou trabalho anterior como 

aplicador, coordenador e/ou supervisor ABA. O perfil de cada uma das participantes encontra-

se resumido na Tabela 1. 

Tabela 1 

Dados sobre as participantes 

Participante Tempo de 
atuação Formação Atribuições 

P1 5 anos ou mais 
Graduação em letras e 

pedagogia 
Ministra aulas no ensino regular. 

P2 5 anos ou mais 
Licenciatura em 

matemática. 

Ministra aulas no ensino regular, realiza a 

adaptação curricular e realiza a adaptação de 

tarefas escolares. 

P3 5 anos ou mais 

Graduação em letras e pós-

graduação em português: 

língua e literatura 

Ministra aulas no ensino regular, realiza a 

adaptação curricular e realiza a adaptação de 

tarefas escolares. 

P4 5 anos ou mais Pedagogia 

Ministra aulas no ensino regular, realiza a 

adaptação curricular e realiza a adaptação de 

tarefas escolares. 

P5 De 3 a 5 anos Licenciatura Química Ministra aulas no ensino regular. 

P6 5 anos ou mais História 

Ministra aulas no ensino regular, realiza a 

adaptação curricular e realiza a adaptação de 

tarefas escolares. 

 

O estudo também contou com a participação de alunos diagnosticados com deficiência 

intelectual associada ou não, ao diagnóstico de autismo. Em entrevistas individuais, cada 

docente, inicialmente, indicou de dois a três alunos para participarem da pesquisa. Solicitou-se 
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que cada professora descrevesse a dificuldade do aluno e que classificasse, de acordo com seus 

próprios critérios e experiência, o grau de suporte leve (I) moderado (II) ou severo (III) 

necessário à aprendizagem. Foram selecionados para participação no estudo alunos 

classificados com necessidade de suporte II ou III. Além disso, foi critério para inclusão do 

aluno-alvo a idade mínima de 4 anos e repertório básico de aprendiz: manter-se sentado para 

realizar tarefas, rastrear visualmente objetos e seguir instruções simples. Com isso, foram 

excluídos do estudo alunos que, segundo as próprias docentes, emitiriam excessos 

comportamentais de difícil manejo.  O perfil dos alunos-alvo pode ser consultado na Tabela 2. 

Tabela 2 

Dados Sobre Os Alunos-Alvo 

Aluno Idade e gênero Série Diagnóstico Nível de dificuldade, segundo as docentes 

A1 11 anos, F 6º ano TEA 
III, déficit na comunicação oral (utiliza gestos ou 

ecoicos) para se comunicar. 

A2 14 anos, M 9º ano TEA 
III, dificuldades para abstrações de conceitos 

simples e de interpretação. 

A3 18 anos, M 
2º Ensino 

Médio 
DI 

III, necessita de adaptação curricular e apresenta 

dificuldade na retenção do conteúdo. Apresenta 

leitura rudimentar e dificuldades na interpretação. 

A4 13 anos, M 8º ano TEA 
III, possui suporte de acompanhante terapêutico 

(AT). 

A5 7 anos, M 2º ano T21 

III, não realiza cópias, necessita de ajuda da 

auxiliar de classe para soletrar as palavras na 

escrita. 

A6 12 anos, M 7º ano TEA II, dificuldades de interpretação. 

 

Ambientes 

As etapas de sondas, linhas de base e treino ocorreram em uma sala localizada em uma 

clínica de atendimento baseado em ABA. O ambiente de 18m² era climatizado, com iluminação 

artificial e natural, com mesa e cadeiras disponíveis. As etapas de generalização e sondas finais 

foram realizadas salas de aula destinadas para a finalidade da pesquisa, localizadas nas escolas 

dos participantes. 
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Materiais e Equipamentos 

Os materiais utilizados foram: a) Kit do ABLA-R, conforme ilustrado na Figura 1; b) 

Protocolos de Aplicação do ABLA-R (ver Apêndice D), na versão elaborada por Chereguini 

(2014); c) Protocolos de Registro do ABLA-R-TEF (Martin et al., 2014), na versão livremente 

traduzida pela pesquisadora (ver Apêndice E); d) Roteiro de Erros e Acertos, para uso do 

confederado durante as sessões de sonda, linha de base e testagens após cada etapa de treino 

(ver Apêndice F); e) Manual Autoinstrucional do ABLA-R (DeWiele et al., 2011), livremente 

traduzido, adaptado e ilustrado, resultando em modificações tanto na apresentação, quanto no 

conteúdo (ver Apêndice G);  f) Caderno de Exercícios, com tarefas teóricas extraídas e 

adaptadas do manual autoinstrucional de DeWiele et al. (2011) (ver Apêndice H); g) Resumo 

da Aplicação (livremente traduzido e adaptado, ver Apêndice I), com descrições resumidas de 

cada um dos níveis do ABLA-R (DeWiele et al., 2011); h)  Caderno de Alvos Pedagógicos  (ver 

Apêndice J);  i) Formulário de Alvos Pedagógicos, para fins de seleção de tarefas para o aluno-

alvo e para ser utilizado nas etapas de sondas inicial e fina (ver Apêndice K); i) Formulário de 

Sonda Teórica, para testagem de repertório teórico das participantes nas etapas de sondas inicial 

e final (ver Apêndice L); j) um laptop com câmera, para registro das sessões. 

O material Autoinstrucional do ABLA-R (e) foi desmembrado em dois volumes, 

impressos, em cores, em papel A4 e encadernado: o Manual Autoinstrucional e o Caderno de 

Exercícios. No Manual Autoinstrucional Ilustrado, além das explanações teóricas originais 

(livremente traduzidas) sobre o ABLA-R, houve o incremento de fotografias que destacaram 

alguns aspectos da aplicação, conforme ilustrado na Figura 2. No Caderno de Exercícios, foram 

incluídas atividades dissertativas e de múltipla escolha, com gabarito ao final (conforme modelo 

original). Modificações de conteúdo ocorreram em ambos os volumes, pois optou-se por utilizar 

a versão do protocolo de aplicação do ABLA-R proposto por Chereguini (2014) e decidiu-se 

introduzir conteúdo baseado no material didático de Arantes (2018). Todas as alterações 
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objetivaram facilitar a leitura e a aprendizagem das participantes da presente pesquisa que 

foram orientadas (oralmente e de forma escrita em ambos os cadernos) a realizarem os 

exercícios concomitantemente com o avanço no estudo teórico. 

Figura 1 

Kit de Aplicação do ABLA-R  

 

 

 

 

 

 

 
Nota. Kit de Aplicação do ABLA-R é composto por dois recipientes (uma lata amarela lisa e uma caixa vermelha listrada) e 

três manipulanda distintas entre si. Para este estudo, selecionou-se uma esponja azul de forma irregular; uma bolinha verde 

com ranhuras e uma almofada pequena preta. 

Figura 2  

Exemplo do Manual Autoinstrucional Ilustrado 

 

Nota. As duas páginas apresentadas exemplificam o formato adotado para a adaptação do Manual Autoinstrucional Ilustrado. 

Além das fotografias e instruções ilustradas, o material contou com cores e grifos para destacar aspectos da aplicação do ABLA-

R 
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Variável Independente (VI) 

Tendo como base a pesquisa de Comessanha e Souza (2021), o pacote de treino 

composto pelas etapas de Autoinstrução, Vídeo Feedback e Role-Play foi a variável 

independente do presente estudo. Embora a sequência original tenha sido mantida, diversas 

adaptações, que serão descritas posteriormente, em relação a Comessanha e Souza (2021) foram 

realizadas para adequar-se aos objetivos do presente trabalho e em virtude do perfil das 

participantes, que não possuíam qualquer experiência prévia com ensino por tentativa discreta.  

Variável Dependente (VD) 

O estudo pretendeu verificar se a variável independente, quando manipulada nas 

condições experimentais, seria capaz de ensinar professores, sem experiência prévia com ABA 

a: a) aplicar de forma acurada o ABLA-R; b) selecionar objetivos de ensino compatíveis com o 

nível ABLA-R do aluno-alvo e c) estabelecer relações entre os pré-requisitos de repertório 

discriminativo para realização de tarefas cotidianas diversas.  

As VD’s b e c foram adicionadas em relação a Comessanha e Souza (2021) para 

verificar, além da aplicação acurada, se o pacote de treino seria suficiente para que as 

professoras pudessem aumentar a assertividade do planejamento de ensino de seus alunos, com 

base nos seus resultados. 

Delineamento 

Delineamento A-B, de sujeito único e sondas múltiplas.   

Procedimento 

Baseado em Comessanha e Souza (2021), o procedimento foi organizado em cinco 

etapas, a fim de avaliar a eficácia do pacote de treino sobre a aplicação acurada do ABLA-R 

para professoras e verificar o impacto destes conhecimentos na seleção de objetivos de ensino 

para os alunos-alvo: Sondas Iniciais; Linha de Base; Pacote de Treinos com Testagens Pós-

Treino; Sondas Finais e Teste de Generalização. 
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Considerando as variáveis dependentes do presente estudo, além das Sondas de 

Aplicação do ABLA-R (originalmente propostas no trabalho de Comessanha e Souza, 2021), 

foram incluídas as Sondas Iniciais Teóricas e de Alvos Pedagógicos. Esta última só poderia ser 

realizada mediante o conhecimento do Nível ABLA-R do aluno-alvo, que seria identificado 

apenas no Teste de Generalização, conforme descrito na Tabela 3. 

O cronograma de coleta atendeu ao critério estabelecido por Comessanha e Souza 

(2021) de intervalo mínimo de 24 horas entre a última testagem e as sondas finais. As demais 

distribuições das etapas de treino basearam-se na decisão de cada professora. Foi permitido que 

cada participante definisse como preferia distribuir o período de coleta, levando em conta tanto 

a disponibilidade de tempo e possibilidade física e mental para engajar-se nas tarefas propostas.  

Como a especificidade de cada demanda só era apresentada durante o dia de coleta, as 

participantes acabavam decidindo se paravam ou continuavam ao final de cada etapa. A única 

recomendação fornecida às professoras era de que, se possível, concluíssem uma etapa para 

solicitarem a interrupção. Por este motivo, antes de iniciar novo componente de treino, as 

participantes eram indagadas se gostariam de continuar naquele mesmo dia ou em outro. Estas 

possibilidades ocasionaram uma variação significativa tanto no período de participação na 

pesquisa, quanto na quantidade de avaliações do ABLA-R por cada dia de treino. 

O ABLA-R-TEF foi utilizado para avaliar o desempenho das participantes na 

manipulação do ABLA-R, em cada etapa de aplicação com um confederado. Nas etapas de 

Sondas, Linha de Base e Testagens Pós-Treino, as participantes, na função de aplicadoras do 

teste, realizavam a demonstração inicial e quatro tentativas em cada um dos seis níveis do 

ABLA-R. Em cada nível, foram avaliados erros e acertos de cada uma das cinco tentativas 

(uma demonstração e quatro aplicações de tentativas), de acordo com os critérios exigidos 

pelo ABLA-R-TEF.  
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Tabela 3 

Etapas do Procedimento 

Etapa Procedimentos realizados 

Etapa 1) Sondas Iniciais  
1.1) Sonda Inicial de Alvos Pedagógicos 
1.2) Sonda Inicial Teórica 
1.3) Sonda Inicial de Aplicação do ABLA-R 

Etapa 2) Linha de Base 2.1) Linha de Base de Aplicação 

Etapa 3) Sequência de Treino e 
Testagens Pós-Treino 

3.1) Autoinstrução 
3.2) Testagem de Aplicação Pós Treino Autoinstrucional 
3.3) Vídeo Feedback 
3.4) Testagem de Aplicação Pós Treino por Vídeo 
Feedback 
3.5) Role-Play 
3.6) Testagem de Aplicação Pós Treino de Role-Play 

Etapa 4) Sondas Finais Teórica e de 
Aplicação 

4.1) Sonda Final Teórica 
4.2) Sonda Final de Aplicação 

Etapa 5) Teste de Generalização e 
Sonda Final de Alvos Pedagógicos 

5.1) Teste de Generalização 
5.2) Sonda Final de Alvos Pedagógicos 

 

O critério de pontuação de acertos na aplicação foi o mesmo estabelecido por 

Comessanha e Souza (2021), em uma tentativa seria considerada correta somente quando todos 

os itens do ABLA-R-TEF fossem avaliados como “desempenhados corretamente”. Uma 

tentativa seria considerada errada quando algum requisito fosse avaliado como “desempenhado 

incorretamente”.  

Etapa 1) Sondas Iniciais 

Para atender aos objetivos do presente estudo, foram realizadas três sondas iniciais 

distintas: Sonda Inicial de Alvos Curriculares, Sonda Inicial Teórica e Sonda Inicial de 

Aplicação do ABLA-R. 

1.1) Sonda Inicial de Alvos Pedagógicos. Os alvos pedagógicos foram apresentados em 

formato de tarefas tipicamente escolares. As participantes deveriam classificar cada uma das 12 

atividades apresentadas, de acordo com o repertório conhecido do seu aluno-alvo. Para tanto, 
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cada docente precisou responder, diante de cada uma das tarefas: “Você escolheria essa 

tarefa/atividade/exercício (ou qualquer uma de suas variações) para que seu aluno-alvo 

realizasse?”. Em formato de múltipla escolha, eram apresentadas três opções de resposta: a) 

sim, essa tarefa é adequada; b) não, pois ainda é difícil para meu aluno realizar e c) ele já 

aprendeu a realizar essa tarefa. 

 Cada uma das tarefas foi, previamente, categorizada como pertencendo a cada um dos 

seis níveis do ABLA-R, tendo como base o estudo de Roy-WSiaki et al. (2017) que relacionou 

tarefas do ABLLS-R (Partington, 2006) com os respectivos níveis do ABLA-R (DeWiele et al., 

2011).  Partindo dos resultados de Roy-WSiaki et al. (2017) 40 tarefas do ABLLS-R foram 

selecionadas e apresentadas em formato de lições escolares. Para fins de validação das 

atividades selecionadas, cinco profissionais que trabalham com pessoas com autismo e/ou 

deficiência intelectual e com experiência na aplicação do ABLLS-R, foram solicitadas a 

relacionar as 40 lições escolares a cada tarefa do ABLLS-R. Para composição do Caderno de 

Alvos Pedagógicos do presente estudo, foram selecionadas aquelas atividades consideradas 

como equivalentes às tarefas do ABLLS-R com, no mínimo, 75% de concordância entre as 

cinco profissionais.  

As atividades selecionadas foram agrupadas conforme a semelhança de objetivos 

pedagógicos e conforme a correspondência com o nível ABLA-R. Assim, o Caderno de Alvos 

Pedagógicos foi organizado em doze grupos de atividades, que divididos pertenceriam a cada 

um dos seis níveis do ABLA-R. Para que as atividades pudessem se aproximar da prática 

docente de cada uma das professoras e do nível de escolaridade de cada aluno-alvo, o material 

especificava a possibilidade de adaptação da temática de cada tarefa e sugeria algumas 

variações, conforme exemplo na Figura 3. 
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Figura 3 

Exemplo de Grupo de Atividades do Caderno de Alvos Pedagógicos  

 

Nota. As atividades apresentadas correspondem às tarefas B19 e B16 do ABLLS-R. De acordo com Roy-WSiaki et al. (2017), 

ambas pertencem ao Nível 5 do ABLA-R 

O critério definido como “erro” ou “acerto” na escolha dos alvos pedagógicos 

considerou a existência de particularidades nas estratégias adotadas por cada docente para o 

ensino de seus alunos. Admitiu-se que as professoras pudessem considerar tarefas como 

“adequadas ao nível do aluno”, aquelas tarefas classificadas como sendo de um nível ABLA-R 

igual ou inferior ao do estudante, tal como descrito na Tabela 5. 

1.2) Sonda Inicial Teórica. Para verificar o conhecimento inicial acerca da teoria que 

embasa o ABLA-R, as participantes deveriam ler um pequeno texto de cunho anedótico 

(elaborado pela pesquisadora) sobre a temática “tarefas domésticas” (ver Apêndice I). Após a 

leitura, as professoras eram solicitadas a responder a seis perguntas no formato de múltipla 

escolha. Cada questão apresentava uma situação citada no texto e indagava sobre qual era o 

repertório mínimo necessário para realização de determinada tarefa. As participantes deveriam 

escolher, para cada questão, uma das seguintes alternativas: imitação; discriminação por 
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posição; discriminação visual; discriminação por identidade visual; discriminação visual 

arbitrária e discriminação auditivo-visual. 

A elaboração deste material teve como base as atividades cotidianas apresentadas no 

Manual Autoinstrucional (DeWiele et al., 2011) e todas obtiveram um mínimo de 90% de 

concordância quanto ao repertório de discriminação, quando apresentadas às mesmas 

profissionais que avaliaram as atividades de Sonda Pedagógica. 

1.3) Sonda Inicial de Aplicação do ABLA-R. Devido ao desconhecimento prévio sobre 

o ABLA-R necessário à inclusão neste estudo, adotou-se a mesma conduta de Comessanha e 

Souza (2021) para a coleta de dados iniciais sobre a aplicação. As participantes receberam o 

Kit do ABLA-R, o Resumo de Aplicação e puderam estudar o material por 30 minutos. 

Imediatamente após esse tempo, cada uma aplicava quatro tentativas de cada um dos seis níveis 

do ABLA-R em uma confederada, que simulava o mesmo desempenho de dois erros e dois 

acertos pré-estabelecidos para todas as participantes (Apêndice C). O Resumo de Aplicação 

permanecia visível às participantes durante essa sondagem. 

Tabela 4 

Critério de Acerto na Seleção de Alvos Pedagógicos 

Você selecionaria alguma dessas tarefas 
para o seu aluno-alvo? Critério de Acerto 

Sim, entendo que nesse grupo há tarefas adequadas ao 

meu aluno. 

Se as tarefas fossem equivalentes ou 

inferiores ao Nível ABLA-R do aluno-alvo. 

Não selecionaria, pois essas tarefas ainda são difíceis 

para o meu aluno realizar. 

Se as tarefas fossem equivalentes com a 

quaisquer níveis acima do Nível ABLA-R do 

aluno-alvo. 

Não selecionaria, pois essas tarefas são fáceis demais. 

Meu aluno já realiza atividades desse teor de forma 

consistente.  

Tarefas classificadas como sendo de qualquer 

nível inferior ao Nível ABLA-R do aluno-alvo, 
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Etapa 2) Linhas de Base 

Etapa 2.1) Linha de Base. Após a Sonda Inicial de Aplicação, as participantes eram 

solicitadas a aplicar novamente quatro tentativas de cada nível do ABLA-R a uma confederada 

que, novamente, apresentava o mesmo desempenho de dois erros e dois acertos pré-

estabelecidos. Neste momento, não havia leitura prévia, nem disponibilização do Resumo de 

Aplicação. Esta etapa era aplicada até que as participantes atingissem 10% de estabilidade de 

desempenho. 

Etapa 3) Sequência de Treino e Testagens Pós-Treino.  

Procedimento Geral.  Após cada treino, as participantes eram submetidas a uma 

testagem onde teriam que aplicar os seis Níveis do ABLA-R em uma confederada. O formato 

das testagens era semelhante à Linha de Base: sem realizar nenhuma leitura prévia de resumo 

ou do material de apoio, cada participante realizava a demonstração inicial e aplicava quatro 

tentativas de cada nível ABLA-R com a confederada que, de modo pré-estabelecido, mantinha 

o padrão de cometer dois erros e dois acertos.   

Os critérios estabelecidos para que a participante encerrasse um componente de treino 

e para que realizasse uma testagem eram: 1) a participante deveria indicar que estava preparada 

para realizar o teste de aplicação do ABLA-R ou 2) fosse atingido o tempo máximo de 3h 

06min.  

O limite de tempo estabelecido foi baseado no estudo de Comessanha e Souza (2021): 

o maior tempo necessário para execução do componente autoinstrução (2h20min) somado ao 

maior tempo necessário para execução do componente Role-Play (46min). O critério de tempo 

não era informado às participantes, para evitar que essa informação influenciasse o aprendizado.  

Conforme estabelecido por Comessanha e Souza (2021), a participante deveria ser 

conduzida à Sonda Final de Aplicação depois de passar pelas três Testagens Pós-Treino de 

todos os componentes da variável independente, ou se alcançasse 100% de acurácia na 
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aplicação do ABLA-R em uma das testagens. No presente estudo, nenhuma participante atingiu 

critério para ser conduzida à Sonda Final, antes de passar por todos os componentes de treino. 

3.1) Autoinstrução. Neste treino, o Manual Autoinstrucional Adaptado e Ilustrado do 

ABLA-R, o Caderno de Atividades (com gabarito) e um Kit do ABLA-R eram disponibilizados 

às participantes. A orientação fornecida era para que, individualmente, estudassem o material 

teórico e que, à medida em que avançassem na leitura, fossem realizando os exercícios 

propostos.  As participantes eram informadas de que, durante esse treino, não poderiam tirar 

nenhum tipo de dúvidas sobre o conteúdo estudado. O término do treino por Autoinstrução era 

determinado por cada participante que, além de indicava a finalização do estudo e sinalizava 

estar apta a passar para a primeira etapa de testes. 

3.2) Testagem de Aplicação Pós Treino Autoinstrução. Após a realização da etapa de 

Autoinstrução, era realizado um teste semelhante à Linha de Base. Por um erro na condução do 

procedimento, a participante P4 foi submetida ao treino por Autoinstrução, mas não realizou 

essa testagem.  

3.3) Vídeo Feedback. Cada participante tinha acesso às filmagens de uma de suas 

aplicações de cada nível do ABLA-R. Os vídeos selecionados pela equipe de pesquisa, eram 

extraídos de algumas de suas aplicações anteriores, na Sonda Inicial ou em alguma Linha de 

Base. As gravações eram exibidas pela experimentadora que, baseando-se no protocolo ABLA-

R-TEF, fornecia o feedback verbal dos erros e acertos cometidos pela participante. Ao final de 

cada reprodução, a participante era indagada se poderia seguir para a próxima exibição. Ao 

final dos seis vídeos, iniciava-se uma nova etapa de testes. 

3.4) Testagem de Aplicação Pós Treino por Vídeo Feedback. Após a realização da 

etapa de Vídeo Feedback, as participantes realizavam novamente um teste semelhante ao de 

Linha de Base. 
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3.5) Role-Play. Nesta atividade prática, com a ajuda de um confederado, eram 

realizadas simulações de aplicação. Cada participante optava por desempenhar o papel da 

pessoa avaliada, da aplicadora ou de ambas, bem como podia escolher se queria treinar todos 

os Níveis do ABLA-R ou somente alguns. O encerramento deste componente de treino e o 

prosseguimento para a última etapa de teste também era decidido por cada participante. 

Nenhum feedback ou instrução era fornecido durante o Role-Play. 

Etapa 4) Sondas Finais Teórica e de Aplicação 

Para avaliar o efeito dos elementos que compõem a variável independente, estabeleceu-

se que as sondas finais seriam aplicadas em condições similares às Sondas Iniciais, ou seja: sem 

uma exposição imediatamente anterior a um dos componentes (Comessanha & Souza, 2021). 

Por este motivo, previu-se o intervalo de, pelo menos um dia, entre a última testagem pós-treino 

e a realização das Sondas Finais. Apenas a Sonda Final de Seleção de Alvos Pedagógicos era 

realizada após o Teste de Generalização.  

4.1) Sonda Teórica Final. Nesta etapa, havia a reapresentação do Formulário de Sonda 

Teórica para que, após a passagem pelo treinamento, as professoras pudessem novamente 

responder às questões inicialmente apresentadas. 

4.2) Sonda Final de Aplicação do ABLA-R. As participantes que atingiam desempenho 

igual ou superior a 80% na Sonda Final de Aplicação do ABLA-R eram conduzidas ao Teste 

de Generalização, que consistia em uma testagem com o aluno-alvo. Para as participantes que 

não atingiam o critério mínimo estabelecido para a realização do Teste de Generalização, era 

ofertada a possibilidade de realização de um Treino Extra composto por Role-Play com 

feedback.  

Como se observa na Figura 4, caso uma participante não atingisse critério de 80% ou 

mais de acertos na Sonda Final de Aplicação, seria oferecida a um Treino Extra (composto de 

Role-Play com Feedback). Caso a participante, por algum motivo, não realizasse, ou caso o 
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desempenho final após o Treino Extra permanecesse inferior a 80%, a avaliação do aluno-alvo 

era realizada pela pesquisadora. Nessas condições, a participante teria acesso ao Nível ABLA-

R do aluno-alvo e passaria para a realização das outras Sondas Finais (Teórica e de Alvos 

Pedagógicos). 

Etapa 5) Teste de Generalização e Sonda Final de Alvos Pedagógicos 

5.1) Sonda Final Seleção de Alvos Pedagógicos. Uma vez identificado o Nível ABLA-

R do aluno-alvo, as docentes deveriam preencher novamente o Formulário de Alvos 

Pedagógicos. 

5.2) Teste de Generalização. As participantes que atingiam 80% ou mais de acerto na 

Sonda Final de Aplicação, aplicavam o ABLA-R no aluno-alvo.  

Figura 4 

Esquema do Procedimento 

 

Concordância entre Observadores e Integridade do Procedimento 

Avaliou-se a implementação correta das etapas de sondas, linhas de base, treinos e teste 

de generalização, através de um protocolo previamente elaborado e calculado da seguinte 

forma: (Implementações corretas/ Total de Implementações) x 100. A integridade do 
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procedimento foi de 100% nas etapas de sondas iniciais e linhas de base, de 100% na etapa de 

treino por Autoinstrução e 83% na etapa de teste pós autoinstrução; 100% no treino e no teste 

por Vídeo Feedback, de 100% no treino e teste por Role-Play; de 100% no Treino Extra; de 

100% nas Sondas Finais, e de 100% na generalização. Por um erro de procedimento, não foi 

realizada testagem após treino extra. 

O cálculo de concordância entre observadores sobre o registro da aplicação do ABLA-

R através do ABLA- R-TEF, foi realizado a partir dos vídeos das sessões experimentais. Outra 

profissional analisou 30% das gravações das sessões de cada participante que foram 

selecionadas de modo aleatório. O índice de concordância foi calculado através da fórmula: 

(Concordância/ Concordância + Discordância x 100). Os dados indicaram que a concordância 

entre observadores para os registros do desempenho dos participantes foi de 100% (P1), 100% 

(P2), 93% (P3), 93% (P4), 100% (P5), e 93% (P6). 

 

Resultados 

 

Houve variação significativa tanto no período de participação na pesquisa, quanto na 

quantidade de avaliações do ABLA-R, em cada dia de treino. A Tabela 5 apresenta o período, 

em dias corridos, contados desde as Sondas Iniciais e a última etapa realizada por cada 

participante. O tempo médio dispendido para participar de todas as etapas foi de 21 dias. Essas 

variações implicaram na distribuição dos momentos de treinos, testes e sondas.   

Outra variação foi em relação ao tempo gasto em cada treino, uma vez que estas etapas 

podiam ser encerradas quando cada participante afirmasse estar pronta para seguir para a 

testagem subsequente. Na Figura 5, é possível observar, com maiores detalhes, a distribuição 

das testagens ao longo das sessões, nos dias de coleta, e o percentual de acertos em cada uma 
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das avaliações de aplicação do ABLA-R. As linhas pontilhadas delimitam os dias em que houve 

testagem.  

Tabela 5 

Período para Completar as Etapas do Procedimento, por Participante 

Participantes  
Intervalo (em dias) entre as 

Sondas Iniciais e Finais 

P1 98 dias 

P2 9 dias 

P3 28 dias 

P4 24 dias 

P5 13 dias 

P6 17 dias 

Média 21 dias 

 

Para P1, foram cinco dias de coletas de dados, ao longo de 98 dias. Em relação à acurácia 

na aplicação do protocolo, observou-se que, na Sonda Inicial e nas Linhas de Base, o percentual 

de acertos foi de 0%. Após treino por Autoinstrução, o desempenho se manteve semelhante. O 

percentual de respostas corretas atingiu 43% após a etapa de Vídeo Feedback e se manteve igual 

após o treino por Role-Play. Na Sonda Final, realizada pouco mais de três meses depois, o 

desempenho de P1 caiu para 30%. 

A coleta de dados de P2 ocorreu em três dias intervalados, que totalizaram o período de 

9 dias. No primeiro dia, P2 realizou os treinos e testagem das etapas de Sondas Iniciais, Linhas 

de Base, treino e testes de Autoinstrução e Vídeo Feedback. O percentual de acertos na Sonda 

Inicial e nas três Linhas Base foi de 0%. O desempenho aumentou para 17% de acurácia após 

o treino por Autoinstrução, chegou a 50% após o Vídeo Feedback e caiu para 40% após o Role-

Play. Na Sonda Final, P2 atingiu o percentual 60% de respostas corretas na aplicação do ABLA-

R.  
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Figura 5 

Percentual de Acertos e Distribuição das Avaliações de Cada Participante 

 

 

Nota. As linhas pontilhadas delimitam cada dia de aplicação de avaliações do ABLA-R. 
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Com P3, a coleta aconteceu em quatro sessões, distribuídas ao longo de 28 dias. O 

percentual de acertos na Sonda Inicial foi de 0%. Esse resultado se manteve nas Linhas de Base 

1 e 2. Na terceira aplicação da Linha de Base, houve 3% de respostas corretas e essa mesma 

pontuação foi identificada na testagem após o treino por Autoinstrução. O desempenho de P3 

na testagem das etapas de Vídeo Feedback e Role-Play foi, respectivamente, de 30% e 47%. O 

desempenho de P3 na Sonda Final foi de 40% de respostas corretas na aplicação do protocolo. 

Para P4, foram quatro sessões de coleta, em 24 dias. O percentual de acertos na Sonda 

Inicial foi de 13%. Nas três aplicações da Linha de Base, P4 apresentou desempenho de 20%, 

20% e 17%. Por um erro de procedimento, essa participante não realizou a testagem após o 

treino por Autoinstrução. O percentual de respostas corretas na etapa do Vídeo Feedback foi de 

63% e de 87% após o treino por Role-Play. Na Sonda Final, o desempenho de P4 foi de 43% 

de acertos na aplicação. Após 4 dias, P4 realizou o Treino Extra e, passados mais 6 dias, passou 

por uma nova Sonda Final, na qual houve 87% de respostas corretas nas tentativas. Como 

atingiu critério de acurácia, P4 foi conduzida à etapa de Generalização, quando aplicou o 

ABLA-R no seu aluno-alvo (A4). A acurácia das respostas de P4 no Teste de Generalização foi 

de 85%. 

A coleta de P5 aconteceu em quatro sessões distribuídas ao longo de 13 dias. Na Sonda 

Inicial, a participante respondeu corretamente a 10% das tentativas testadas. Nas três aplicações 

da Linha de Base, o percentual de acertos de P5 foi de 10%, 7% e 7%. Ao final do treino por 

Autoinstrução, a aplicação do ABLA-R foi realizada com 37% de acertos. Na testagem após o 

componente de treino Vídeo Feedback, o desempenho aumentou para 70% e atingiu 83% de 

acurácia após o Role-Play. Na Sonda Final, alcançou 93% de acertos. Como atingiu o critério, 

P5 realizou a etapa de Generalização e emitiu 100% de repostas corretas. 

A coleta de dados de P6 aconteceu em 4 dias de sessão, distribuídos ao longo de 17 dias. 

O desempenho na Sonda Inicial foi de 0% de respostas corretas. Nas três aplicações de Linha 
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de Base, os resultados de P6 foram: 0%, 7% e 0%. O percentual de acertos de P6 se manteve 

em 20% após os treinos por Autoinstrução e por Vídeo Feedback. O desempenho aumentou 

para 60% de acertos após o Role-Play e atingiu 63% na Sonda Final. 

Apenas duas, das seis participantes, realizaram o Teste de Generalização por terem 

atingido mínimo de 80% de acertos na aplicação do ABLA-R, na Sonda Final. Porém, o pacote 

de treino, tal como apresentado pelo estudo de Comessanha e Sousa (2021), foi efetivo apenas 

para P5. Embora P4 também tivesse atingido critério de acurácia, houve necessidade de 

inclusão do Treino Extra para essa participante.  Ainda assim, na análise do desempenho de 

cada participante, quando comparadas com elas mesmas, indica que houve aumento geral de 

repertório na administração do ABLA-R.  

Os resultados sugerem ainda que o componente Vídeo Feedback parece ter sido mais 

eficaz para a aprendizagem da maioria das participantes. Esse último dado converge com os de 

Comessanha e Souza, que verificaram melhor desempenho isolado dos participantes após o 

treino por Vídeo Feedback.  

A Tabela 6 indica quantidade de horas e minutos dedicadas nas etapas de treino por cada 

participante. Não houve necessidade de interrupção de uma etapa de treino pelo critério 

temporal, pois ninguém ultrapassou o limite de 3h06 minutos em qualquer uma das etapas. 

Cada treino foi finalizado mediante sinalização de cada participante de que estava pronta para 

seguir para a testagem subsequente. 

O treino de maior duração para todas as participantes foi o de Autoinstrução, seguido 

de Vídeo Feedback e Role-Play para P1, P2, P3, P5 e P6. Apenas P4 permaneceu mais tempo 

no treino por Role-Play do que por Vídeo Feedback. Embora P1 e P3 tenham diminuído a 

quantidade de tempo gasto na fase de Role-Play em relação à de Vídeo Feedback, o maior 

destaque desta redução pode ser visto em P2, P5 e P6. 
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Tabela 6 

Tempo de Execução dos Treinos e Tempo Total para Cada Participante 

Participantes  Autoinstrução Vídeo Feedback Role-Play Tempo Total de 
Treino 

P1 2h05min 1h06min 45min 3h56min 

P2 1h25min 31min 7min 2h03min 

P3 1h46min 54min 20min 3h 

P4 2h35min 40min 1h15min 4h10min 

P5 2h13min 38min 5min 2h56min 

P6 2h23min 54min 8min 3h25min 

Média 2h05 min 47min 27min 3h15min 

 

Além da aplicação acurada, o presente estudo também objetivou verificar se os 

componentes de treino da VI seriam capazes de aumentar tanto o conhecimento teórico atrelado 

ao ABLA-R, quanto a assertividade da seleção de alvos pedagógicos em relação ao nível 

ABLA-R do aluno-alvo.  

O Nível ABLA-R dos alunos-alvo A4 e A5 foi identificado ao final da etapa de 

Generalização de P4 e P5, respectivamente. Os demais alunos-alvo foram testados pela 

pesquisadora. Todos os alunos pontuaram o Nível 6 do ABLA-R, conforme ilustrado na Tabela 

7. 

A partir do conhecimento sobre o nível ABLA-R do aluno-alvo, as participantes 

realizaram as Sondas Teórica e Pedagógica Finais. A relação entre a VI e as três VDs de cada 

participante pode ser observada na Figura 6.  

Observa-se que P1 apresentou aumento no repertório de aplicação de 0% na Sonda 

Inicial de Aplicação para 30% de acertos na Sonda Final de Aplicação. O percentual de acertos 

da Sonda Teórica diminuiu de 100% para 50% e, nos Alvos Pedagógicos, de 92% para 83%. 
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Tabela 7 

Resultados das Testagens ABLA-R de Cada Aluno-Alvo 

Aluno Nível 1 Nível 2 Nível 3 Nível 4 Nível 5 Nível 6 
A1 8 8 8 8 11 16 

A2 8 8 8 8 8 8 

A3 8 8 8 8 8 8 

A4 8 8 8 8 8 8 

A5 8 13 8 10 8 10 

A6 8 8 8 8 8 8 

Nota. A tabela apresenta o número de tentativas necessárias para que cada aluno atingisse o critério de oito acertos consecutivos 

para passar para o nível seguinte. 

 

Para P2, a acurácia na Aplicação passou de 0% (Sonda Inicial) para 60% (Sonda Final) 

e a assertividade na escolha dos Alvos Pedagógicos cresceu de 92% (Sonda Inicial) para 100% 

(Sonda Final). Houve diminuição no percentual de acertos dos Alvos Teóricos de 67% (Sonda 

Inicial) para 50% (Sonda Final).  

O desempenho de P3 na aplicação do ABLA-R de aumentou de 0% (Sonda Inicial) para 

40% (Sonda Final). Nos Alvos Pedagógicos, o percentual subiu de 84% (Sonda Inicial) para 

100% (Sonda Final) e, nos Alvos Teóricos, foi de 67% (Sonda Inicial) para 83% (Sonda Final).  

Observa-se que P4 atingiu o critério de acurácia na Aplicação do ABLA-R, através do 

crescimento do percentual de acertos de 13% (Sonda Inicial) para 87% (Sonda Final). Nos 

Alvos Teóricos, houve aumento de 33% (Sonda Inicial) para 83% (Sonda Final). A participante 

manteve 100% de acertos em ambas as sondas dos Alvos Pedagógicos. 

Os dados de P5 também indicam que essa participante atingiu critério na acurácia na 

aplicação do ABLA-R, com variação de 10% (Sonda Inicial) para 93% de acertos na (Sonda 

Final). Houve aumento de 50% (Sonda Inicial) para 100% (Sonda Final) nas respostas corretas 

dos Alvos Teóricos e, de 67% (Sonda Inicial) para 75% (Sonda Final), nos Alvos Pedagógicos. 
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Figura 6 

Dados Sobre a Duração de Cada Etapa dos Dois Participantes Submetidos a Mesma 

Sequência de Treinos

 

Para P6, observa-se aumento de acertos na Aplicação do ABLA-R de 0% para 63% e 

diminuição nas respostas corretas dos Alvos Teóricos de 50% para 33%. O percentual de 

acertos dos Alvos Pedagógicos se manteve em 100% nas Sondas Inicial e Final.  

A média do desempenho das participantes nas três variáveis dependentes do estudo é 

apresentada na Figura 7. O aumento médio no percentual de acertos na Aplicação do ABLA-R 
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foi de 4% para 62%. Esse crescimento sugere que, de modo geral, houve aquisição de repertório 

prático, ainda que somente duas das seis participantes tenham atingido critério de acurácia na 

aplicação.  

Figura 7 

Média do Desempenho dos Participantes nas Sondas Iniciais e Finais de Cada VD 

 
 

Observa-se discreto desempenho das participantes nas testagens teóricas. O aumento do 

percentual de acertos variou de 61% para 67%. O desempenho médio nas testagens dos Alvos 

Curriculares De modo similar, nota-se pouca alteração no desempenho médio de 89% para 93% 

no Alvos Pedagógicos. 

Ainda que tenha havido aquisição de repertório sobre a aplicação do ABLA-R, os 

resultados indicam que o procedimento, proposto por Comessanha e Souza (2021) para ensino 

da aplicação acurada do ABLA-R, não foi eficaz para que a maioria das participantes, sem 

experiência prévia de atuação com análise do comportamento aplicada, atingissem o critério de 

aprendizagem estabelecido.  
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Verifica-se que a pouca mudança quanto ao desempenho de Alvos Teóricos e de Alvos 

Curriculares seja um indicativo de pouca relação entre o pacote de treino e as variáveis do 

desempenho nos alvos Teórico e Pedagógico. 

Validade Social 

Ao final de todas as coletas, as participantes receberam um questionário de quatro 

perguntas, a fim de avaliar a utilidade do processo de treinamento do conteúdo aprendido para 

os desafios práticos da educação inclusiva. Uma das perguntas também avaliou o grau de 

dificuldade enfrentado durante o treinamento do ABLA-R. Cada questão foi respondida através 

da seleção de um valor de uma escala crescente de 1 a 5. Imediatamente após cada pergunta 

objetiva, havia um espaço destinado a comentários opcionais. Todas as participantes 

preencheram o formulário de modo individual e anonimamente. 

Figura 8 

Respostas ao Questionário de Validade Social 

Nota. Cada barra representa uma nota individual de uma participante. 

 

Cinco participantes atribuíram a nota máxima e uma participante classificou como 4 o 

grau de utilidade do ABLA-R para a avaliação do repertório discriminativo de alunos com 

0 1 2 3 4 5

Qual foi o grau de dificuldade que você enfrentou para
aprender o ABLA-R?

O quanto o ABLA-R pode ser útil ao professor para
planejar o currículo e adaptar as tarefas?

O quanto o conteúdo teórico do ABLA-R pode ser útil
aos professores?

O quanto o ABLA-R pode ser útil para o professor
avaliar o repertório do aluno?

Validade Social
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dificuldades moderadas ou severas de aprendizagem. As participantes repetiram a opinião com 

relação à serventia do protocolo ABLA-R para planejar currículos e adaptar atividades ao 

mesmo público de alunos. Sobre o grau de relevância de os docentes estudarem o conteúdo 

teórico que envolve o ABLA-R, quatro participantes atribuíram nota 5 e duas classificaram 

como 4.  

A maior variação de opiniões pode ser observada na avaliação sobre o grau de 

dificuldade enfrentado durante a aprendizagem do ABLA-R. Metade das participantes 

atribuíram nível de dificuldade 3. As outras três participantes variaram com grau 4, grau 2 e ou 

grau 1.  

Discussão 

 

Os procedimentos descritos por Comessanha e Souza (2021) sofreram algumas 

adaptações. Uma dessas adaptações foi o acréscimo de ilustrações, no Manual Autoinstrucional 

(DeWiele, et al., 2011), que exemplificaram aspectos relevantes à prática do avaliador durante 

a testagem. Outra mudança foi a introdução de um treinamento extra, composto pela 

combinação dos elementos role-play e feedback, que foi ofertado às participantes que não 

atingiram o critério de aquisição na Sonda Final. 

Essas alterações objetivaram aumentar as possibilidades de aprendizagem da aplicação 

do ABLA-R pelas participantes, que não tinham experiência prévia de atuação com análise do 

comportamento aplicada (ABA). Observou-se, no entanto, que nenhuma destas modificações 

foi suficiente para que a maioria das seis professoras aprendessem a aplicação acurada do 

protocolo. Comparando-se os achados dessa população com os participantes de Comessanha e 

Souza (2021), submetidos à mesma sequência de treino, é possível concluir que o programa foi 

menos eficaz para ensinar professoras a aplicarem o ABLA-R. 
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Embora os resultados possam indicar que houve ampliação de repertório na aplicação 

do ABLA -R por todas as docentes, o pacote de treino em sua composição original foi eficaz 

somente para P5, que atingiu critério de acurácia na Sonda Final. O mesmo critério só foi 

alcançado por P4 na Segunda Sonda Final, realizada após o Treino Extra.  

Apesar das diferenças notadas entre os resultados finais dos dois estudos sobre o 

desempenho dos participantes com e sem experiência anterior em ABA, observou-se algumas 

semelhanças no comportamento dos treinandos. 

Identificou-se similaridade no padrão de maior e menor tempo gasto em cada um dos 

componentes de treino.  Em ambos os estudos, Autoinstrução foi o componente que os 

participantes dedicaram maior de tempo de treino, seguido por Vídeo Feedback e Role-Play. 

Verificou-se ainda que a diferença entre a média de tempo consumido pelos participantes dos 

dois experimentos foi de 18 minutos no treino por Autoinstrução, 26 minutos no Vídeo 

Feedback e 19 minutos no Role-Play. Deste modo, ainda que as participantes professoras 

tenham levado mais tempo (em horas e dias) para completarem todas as etapas de treino, a 

média geral indicou a mesma tendência de escolha para prolongar ou encerrar rapidamente o 

treino nos mesmos componentes. Isso parece indicar que o aspecto temporal não tenha sido 

uma variável determinante ao melhor ou pior desempenho das participantes.  

No entanto, nota-se um elemento que pode ter sido, nos dois estudos, um fator relevante 

à aprendizagem do ABLA-R. Comessanha e Souza (2021), identificaram que houve aumento 

do percentual de acertos após a etapa com feedback para todos os participantes, inclusive para 

aqueles que foram submetidos a outras sequências de treino. Esses dados convergem com os 

do atual estudo, pois, à exceção de P6, que manteve o percentual de acertos da etapa anterior, 

todas as outras participantes aumentaram o escore após o Vídeo Feedback. Salienta-se também 

que P4 aumentou significativamente o percentual de acertos após o Treino Extra, composto 



 

 

35 

apenas por Role-Play com Feedback, o que corrobora com a hipótese de relevância desse 

elemento para um programa de ensino da aplicação do ABLA-R. 

Considerando essa possibilidade, é possível questionar se a tendência de menor 

permanência no Role-Play, observada neste e no estudo de Comessanha e Souza (2021), não 

estaria relacionada à ausência do elemento feedback associado a esse componente de treino. À 

exceção de P4, todas as outras participantes ficaram menos tempo no Role-Play, sendo que três 

delas indicaram que estavam prontas para seguir para nova testagem e concluíram a etapa com 

menos de 10 minutos de treino. Chama atenção o fato de que as participantes, principalmente 

as do presente estudo, que não possuem experiência em ABA, tenham abdicado rapidamente 

da oportunidade de desempenhar o papel de avaliador, de avaliado ou de ambos e de terem a 

chance de observar a aplicação do ABLA-R realizada por um profissional experiente. Seria 

interessante que futuros estudos investigassem, mais detalhadamente, o impacto do elemento 

feedback, associado ao Role-Play no aumento de engajamento, e na eficácia do ensino da 

aplicação acurada do ABLA-R. 

A comparação deste estudo com o de Comessanha e Souza (2021), indica que houve 

semelhança nas respostas dos dois grupos de participantes, quando submetidos às condições 

ambientais de treino muito similares. Apesar disso, também se observa significativa diferença 

em relação à produção de aplicações acuradas do ABLA-R. Deste modo, entende-se que a 

quantidade de horas e dias que durou aplicação, a escolha por permanecer mais ou menos tempo 

em determinada etapa de treino e a presença ou ausência do elemento feedback não são 

suficientes para explicar o baixo desempenho das participantes professoras. Assim, os dados 

parecem sugerir que o conhecimento prévio em ABA e, especialmente, em (DTT), seja um fator 

importante para o aprendizado acurado na aplicação do ABLA-R. Isso porque a principal 

diferença entre os procedimentos utilizados aqui e os usados por Comessanha e Souza foi o 

público que recebeu a intervenção. 
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No entanto, entende-se que pontuação inferior a 80% de acertos, nas testagens finais da 

aplicação do ABLA-R, verificada em quatro, das seis participantes deste estudo, deve ser 

examinada sob uma outra perspectiva que não seja apenas relacionada à falta de experiência 

prévia no ensino por DTT. Admite-se que seja importante considerar a possibilidade de que o 

uso do protocolo ABLA-TEF (Martin et al., 2014) para avaliação da performance do avaliador, 

associado ao critério de pontuação de erro ou acerto estabelecido por Comessanha e Souza 

(2021), possam ter prejudicado a apuração dos dados sobre o real desempenho das professoras.  

Cada participante teve a oportunidade de produzir cinco acertos (demonstração inicial 

e quatro tentativas pontuadas), em cada um dos seis níveis do ABLA-R. A pontuação seria 

contabilizada somente se todas as respostas elencadas pelo ABLA-R-TEF (Martin et al., 2014), 

para cada tentativa, fossem emitidas corretamente. Esses critérios para uma aplicação acurada 

incluem o uso correto dos materiais, a leitura e o registro precisos nos protocolos, o acerto no 

procedimento de apresentação inicial e de correção de erros e a liberação assertiva de 

reforçadores diferenciais, de acordo com cada situação. Deste modo, mesmo que as professoras 

selecionassem os recipientes e objetos adequado e necessários a cada nível, ainda que lessem 

corretamente o protocolo e que posicionassem perfeitamente qualquer manipulanda, se 

cometessem erros na dispensa de reforço social para correção de erro ou na liberação de reforço 

tangível para resposta correta, deixariam de pontuar a tentativa inteira. 

Em uma análise não sistemática, apurou-se que um dos erros mais cometidos pelas 

docentes era relacionado ao reforço diferencial, geralmente porque deixavam de reforçar com 

elogio as tentativas guiadas, ou porque entregavam o tangível após a correção de erro. Todavia, 

entende-se que, mesmo que o reforço diferencial seja uma premissa ao ensino de novos 

comportamentos e, por isso, seja também uma das estratégias fundamentais à DTT, ainda assim, 

é preciso considerar que algumas variações podem acontecer na prática e de modo deliberado 

por aplicadores experientes.  
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O reforço tangível, por exemplo, quando utilizado em esquema de reforçamento 

contínuo, contingente às respostas corretas, pode produzir rápida saciação se o aluno comete 

muitos acertos consecutivos. Por outro lado, é possível, na prática, optar por disponibilizar o 

acesso ao reforço tangível, mesmo durante a correção de erros, com a finalidade de não perder 

o engajamento de um aluno que produza poucos acertos. É improvável que as participantes 

tenham seguido essa lógica diante do erro cometido, quando deixaram de pontuar nas testagens 

com uma confederada. É possível que a opção de manter o critério de pontuação estabelecido 

por Comessanha e Souza (2021) possa ter sido, neste estudo, uma limitação à verificação 

precisa do desempenho das professoras participantes. Sugere-se a próximos estudos, que 

decidam utilizar o ABLA-R-TEF para avaliar a aplicação acurada do ABLA-R, principalmente 

envolvendo professores ou outras pessoas sem experiência pregressa com o ensino por DTT, 

que discutam, de modo mais amplos quais respostas realmente invalidariam a pontuação da 

tentativa. Ou talvez, seja mais adequado ainda estabelecer um modo de avaliar o desempenho 

calculando cada uma das respostas corretas emitidas sobre o total de respostas possíveis, sem 

considerar que um erro invalide a tentativa inteira. 

Ainda sobre a aplicação acurada, nota-se que outros aspectos relevantes, não são 

abordados no Manual Autoinstrucional (DeWiele, at al., 2011) ou considerados no ABLA-R-

TEF (Martin et. al, 2014). Nenhum desses materiais alerta para a possibilidade de que dicas 

inadvertidas possam prejudicar a acurácia da avaliação, tais como: entregar o objeto 

posicionando as mãos ou braço na direção do recipiente correto ou indicar a resposta certa 

olhando para a lata ou para a caixa. Entende-se que são pontos importantes que, dificilmente, 

farão parte do repertório de professores que não tiveram experiência anterior com ensino por 

DTT. 

Outro aspecto merecedor de destaque refere-se ao fato de que o Manual 

Autoinstrucional não tenha sido suficiente para promover o ensino da aplicação acurada do 
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ABLA-R, em nenhum dos dois estudos. Por este material ter sido apresentado logo na primeira 

etapa de treino, é possível afirmar que isoladamente, ele foi ineficaz, tanto para os participantes 

experientes em intervenção comportamental do estudo de Comessanha e Souza, quanto para as 

participantes do presente estudo, ingênuas em DTT.  Inclusive, no caso destas últimas, nem 

mesmo a versão modificada com a inclusão de figuras e outros elementos facilitadores foi capaz 

de produzir melhores resultados. Com isso, admite-se que o protocolo se encontra distante dos 

seus propósitos iniciais.  Desde a primeira versão, o ABLA pretendeu ser uma ferramenta de 

utilidade prática para que professores, de um modo geral, pudessem avaliar e planejar o ensino 

adequado ao repertório discriminativo de seus alunos com níveis moderado ou severo de 

deficiência intelectual (Kerr et al., 1977). Foi em consonância com esse objetivo que, desde o 

início, o conteúdo do ABLA foi produzido visando facilitar o aprendizado autodidata que, mais 

tarde, seriam reorganizados e passariam a compor o Manual Autoinstrucional (DeWiele, et al., 

2011). 

Para que seja possível compreender, de modo mais amplo, os resultados apresentados 

pelo presente estudo, entende-se que seja necessário considerar algumas particularidades da 

população-alvo e, mais especificamente, da realidade enfrentada pelas próprias docentes, 

durante a participação no estudo.  A coleta de dados aconteceu no final do último bimestre do 

ano letivo e as participantes tiveram de conciliar as agendas particular e de trabalho docente 

com o cronograma da pesquisa. Vale ressaltar que, esse período, em particular, é muito 

laborioso para qualquer professor, pois trata-se de um momento de fechamento de notas, 

conselhos de classe, devolutivas e tarefas de recuperação para os alunos. Como era necessário 

conhecer o nível ABLA-R do aluno-alvo, não houve possibilidade de estender o cronograma 

da pesquisa para o período de recesso escolar. Esse fator resultou em variações, tanto na 

quantidade de dias de coleta, quanto na quantidade e duração do intervalo entre cada 
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componente de treino. É possível supor que esse elemento tenha dificultado a adesão ao Treino 

Extra por outras participantes que não atingiram critério de acurácia. 

Outros aspectos, específicos à prática docente na sala de aula, só foram identificados e 

considerados como possíveis variáveis do estudo, somente após o início da coleta. Trata-se da 

escolha do aluno-alvo, feita por cada professora. Cada indicação teve como base, dentre outros 

critérios de inclusão, o diagnóstico de deficiência intelectual, associado ou não, ao diagnóstico 

de autismo e a exclusão de alunos com excessos comportamentais de difícil manejo. 

Embora as justificativas para a escolha do aluno participante tivessem sido apresentadas 

pelas docentes à pesquisadora, a classificação foi arbitrária. Apesar de todos apresentarem laudo 

médico compatível com os critérios de inclusão destes participantes na pesquisa, nenhum 

instrumento de avaliação de repertório foi utilizado. Assim, considerou-se a experiência 

particular de cada professora com seu aluno, para a classificação do estudante, como sendo 

alguém com dificuldade de aprendizagem moderada ou severa. Os resultados demonstraram 

que todos os alunos-alvo indicados alcançaram o Nível 6 do ABLA-R. Esse fato foi motivo de 

surpresa para diversas docentes e para a equipe de pesquisa. De modo geral, as professoras se 

indagavam como determinado aluno havia conseguido passar por todas as fases de teste. À 

equipe de pesquisa interessou discutir quais elementos poderiam ter contribuído para que todas 

as participantes classificassem como nível de dificuldade de aprendizagem severo, alunos que 

completaram todos os níveis do ABLA-R. 

Posteriormente, observou-se que, de modo geral, além da ausência de respostas 

pertinentes com o conteúdo pedagógico, as professoras também consideraram, em seus 

julgamentos, determinados comportamentos frequentes que cada aluno-alvo emitia, quando 

encontrava-se diante de tarefas acadêmicas. Assim, admitiu-se a possibilidade de que repetidos 

comportamentos de mesma classe, emitidos com função de fuga/esquiva de demanda, tivessem 

sido atribuídos, pelas docentes, à dificuldade moderada ou severa de aprendizagem do aluno. 
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Dentro desta lógica, supõe-se que haja uma tendência de classificar como problema os 

comportamentos de difícil manejo, que podem ser caracterizados como aqueles que são 

emitidos de modo intenso e frequente e cujas topografias da resposta do aluno sejam 

explicitamente identificadas como inadequadas ao ambiente escolar. 

É possível, portanto, que as docentes tenham tido maior propensão a considerar que a 

dificuldade de aprendizagem de alunos com deficiência intelectual, tenha sido a causa 

primordial da falta de engajamento nas tarefas. Com isso, tendem a descartar possibilidade de 

que essa população possa emitir, talvez de modo mais sutil, comportamentos-problema com 

função de fuga/esquiva de demanda. Esse parece ter sido o perfil geral dos alunos-alvo 

selecionados. Como estes aspectos não foram inicialmente previstos, entende-se houve prejuízo 

na qualidade da análise dos dados coletados na avaliação de Alvos Pedagógicos 

A uniformidade nos resultados da avaliação de todos os alunos-alvo atingindo o Nível 

6 do ABLA-R, dificultou a possibilidade de avaliar, de modo mais criterioso se, após o 

treinamento, houve mudanças relacionadas à assertividade das professoras na seleção de 

atividades pedagógicas compatíveis com o repertório dos estudantes. A dificuldade mencionada 

advém do fato de que, quanto mais alto for o nível avaliado, maior será também o espectro de 

tarefas apropriadas ao aluno. Afinal, de acordo com o próprio protocolo, além de demandas 

compatíveis com o seu nível ABLA-R testado, um individuo tem também condições de realizar 

quaisquer tarefas cujo grau de dificuldade seja compatível com todos os níveis inferiores ao 

seu. Entende-se que, com isso, a possibilidade de acertos das professoras na seleção de alvos 

pedagógicos destinados aos seus alunos, aumentou consideravelmente. Ainda que estudos, 

como o de Roy-Wsiaki et al. (2017) indiquem que não seja tão apropriado selecionar tarefas de 

níveis muito inferiores ao do ABLA-R avaliado, o presente estudo admitiu que, na dinâmica da 

sala de aula, professores poderiam considerar tarefas de baixo custo como adequadas, com o 

intuito de aumentar o engajamento do estudante.  Deste modo, admite-se que os dados referente 



 

 

41 

a esse alvo poderiam ser mais bem avaliados se, neste estudo, houvesse tido, alunos com 

repertório inferior ao Nível 6 do ABLA-R. Compreende-se que isso poderia, em alguma 

medida, diminuir o espectro de tarefas possíveis de serem selecionadas aleatoriamente e, com 

isso, aumentaria a possibilidade de avaliar o critério de seleção assertiva. 

Considera-se que outra limitação do estudo foi a seleção das tarefas que compuseram o 

Caderno de Alvos Pedagógicos. A escolhas de atividades pedagógicas foi baseada nas tarefas 

do protocolo ABLLS-R que o estudo de Roy-Wsiaki et al. (2017) relacionou com cada um dos 

seis níveis do ABLA-R. Para garantir a fidedignidade desta relação, foi necessário limitar as 

modificações necessárias para que os alvos das tarefas do ABLLS-R pudessem ser apresentados 

em forma de atividades pedagógicas. Com isso, avalia-se que houve distanciamento 

significativo entre as questões apresentadas e o real material de ensino utilizado pelas docentes. 

Isso porque o grupo de participantes era composto de professoras que lecionavam história, 

ciências, matemática, língua portuguesa e inglês para alunos dos últimos anos do Ensino 

Fundamental. Embora as docentes tenham sido instruídas a considerar, durante a seleção de 

Alvos Pedagógicos, a possibilidade de realizar alguma adaptação na atividade proposta, de 

modo que esta pudesse se aproximar dos objetivos reais da sua disciplina, ainda assim entende-

se que houve limitação nesta forma de avaliação. Sugere-se que novas pesquisas procurem 

formas de relacionar as tarefas já classificadas por Roy-Wsiaki et al. (2017) com os objetivos 

propostos nas diretrizes de ensino que compõem a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

Entende-se, com isso, que a proposta de seleção de alvos pedagógico torna-se mais próxima da 

realidade docente e aumenta a possibilidade de escolhas de alvos mais precisos. Próximos 

estudos talvez pudessem avançar na direção de criar outras formas de avaliar os alvos 

pedagógicos. 

Outras limitações do presente estudo são relativas à forma de avaliar o conhecimento 

teórico relacionados ao ABLA-R. Sabe-se que as docentes não possuíam qualquer 
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conhecimento anterior sobre os aspectos práticos ou teóricos relacionados ao ABLA-R. No 

entanto, a ausência desse repertório prévio fica evidente apenas na análise dos dados iniciais 

sobre a aplicação acurada do protocolo, onde todas as participantes produziram menos de 15% 

de acertos. Nas sondas teóricas iniciais, o percentual de acertos foi maior, indicando que, talvez, 

o formato de múltipla escolha destas avaliações tenha favorecido o acerto aleatório. Cogita-se 

que opção por testagem dissertativa possa oferecer maior controle sob o acerto casual, mas 

entende-se também que formas de avaliação mais eficientes possam produzidas para este fim. 

Além disso, deve-se questionar se o programa de treino, nesse formato atual, seria 

suficiente para promover a aprendizagem teórica. Durante os componentes Autoinstrução, 

Vídeo Feedback e Role-Play, nenhuma menção foi feita sobre a teoria subjacente ao ABLA-R.  

A única ferramenta utilizada pelas participantes para esse aprendizado foi o Manual 

Autoinstrucional, com o Caderno de Exercícios. Considerando a possível relevância do 

elemento feedback, sugere-se que próximos estudos, que tenham interesse em avaliar 

aquisições teóricas através do ensino do ABLA-R, planejem a inclusão deste elemento também 

na aprendizagem da teoria. 

Deve-se salientar que, para que sejam atingidos os objetivos primordiais de o ABLA-R 

ser uma ferramenta útil aos professores, faz-se necessário que estes adquiram algum domínio 

sobre o conteúdo teórico que embasa o protocolo. Entende-se que o aproveitamento integral do 

ABLA-R por docentes está atrelado a saber o que fazer com as informações que foram obtidas 

através dele. Ao que tudo indica, o treinamento focado somente no ensino da aplicação acurada 

não é suficiente para ocorra a aprendizagem da teoria subjacente ao ABLA-R.  Entende-se que 

o repertório teórico seja imprescindível ao tratamento devido dos dados obtidos através do 

protocolo, para a produção assertiva de adaptações de currículos e tarefas, de acordo com as 

necessidades do aprendiz. De outro modo, parece não haver sentido prático em treinar 

professores apenas a aplicação do ABLA-R. 
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Duas falhas de procedimento devem ser registradas: não houve realização de testagem 

de P4 após o treino por Autoinstrução e não houve registro de testagem, imediatamente após a 

realização do Treino Extra, também por P4. Entende-se que a ausência de dados, após o estudo 

do Manual Autoinstrucional, parece não ter sido uma perda muito crítica, tendo em vista a 

tendência geral de não aquisição de acurácia na aplicação do ABLA-R, após essa etapa. Por 

outro lado, a ausência de testagem de P4, após a realização do Treino Extra, diminui a 

possibilidade de entendimento dos efeitos com desse componente incluído. 

Apesar das limitações e falhas mencionadas, o presente estudo retomou o propósito 

original de Kerr et al. (1977), relacionando o ABLA como uma ferramenta útil e possível de 

serem utilizadas por professores. Além disso, foram apresentadas proposições práticas, de 

modo a facilitar o acesso e o refinar o treinamento, de acordo com as especificidades desse 

público-alvo.  E, ainda que o procedimento não tenha sido efetivo o ensino da aplicação acurada 

para a maioria das participantes, levantaram-se algumas questões, que podem guiar próximos 

estudos. 

O uso de protocolos para avaliação inicial e posterior planejamento das habilidades 

necessárias ao ensino do aprendiz é procedimento comum adotado por analistas do 

comportamento nas intervenções baseadas em ABA. Entende-se que outra contribuição do 

presente estudo foi o reconhecimento, pelas próprias professoras, da utilidade do ABLA-R 

como um instrumento favorável à melhoria do ensino, durante avaliação de validade social do 

estudo. O protocolo, na fala das próprias participantes, foi avaliado como uma ferramenta que 

“auxilia de forma significativa os docentes”, pois favorece à “tomada de decisão para avanço 

na aprendizagem”. 

As docentes reafirmaram que uma das maiores dificuldades enfrentadas pelos 

professores, de modo geral, é a realização do planejamento curricular. 
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“O principal problema da inclusão é saber de onde partir, como diagnosticar o que se 

sabe e o que precisa ser desenvolvido. Sabendo do ponto de partida, o trabalho tem 

mais sentido e podemos buscar as direções corretas para desenvolver um plano de 

ensino personalizado”.  

A validação do uso do ABLA-R como ferramenta de auxílio prático também pode ser 

observada. De acordo com uma das falas, com o protocolo, “é possível identificar o grau de 

dificuldade do estudante e planejar o currículo e as atividades a serem desenvolvidas”. 

E, finalmente, é preciso considerar as professoras foram convidadas a estudarem um 

assunto inédito e a conhecerem uma forma diferente da habitual, de avaliar e ensinar ao aluno. 

Supõe-se pelo próprio esforço exigido diante de qualquer situação inédita, que o custo de 

resposta para participação neste treinamento não tenha sido tão baixo. No entanto, a pertinência 

do conhecimento pode ser constatada nesta fala: “Apesar de cheio de detalhes na sua aplicação, 

o ABLA-R é uma ferramenta muito importante para nos auxiliar na nossa prática com crianças 

atípicas. Muito obrigada por me deixar fazer parte desse momento”. 
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Apêndice A – TCLE Professoras 

 
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO  

 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA EXPERIMENTAL ANÁLISE DO 

COMPORTAMENTO  

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) – professores 

 

Prezado(a) professor(a), meu nome é Valquiria Pucu Wollmann do Amaral, sou psicóloga e 

mestranda em Psicologia Experimental Análise do Comportamento pela PUC-SP. Eu gostaria de 

convidá-lo(a) a participar, de forma voluntária, de minha pesquisa, intitulada "O USO DO 

ASSESSMENT BASIC LEARNING ABILITIES REVISED (ABLA-R) COMO FERRAMENTA 

PARA ADEQUAÇÃO DO PEI: UM TREINAMENTO A PROFESSORES”. Esse estudo foi aprovado 

pela Comissão de Ética em Pesquisa da PUC-SP, sob o parecer nº 6.543.921 (CAAE 

74797623.9.0000.5482), ocorrerá sob minha responsabilidade e com a orientação do Prof. Dr. Marcos 

Spector Azoubel. 

Algumas pesquisas indicam que professores podem enfrentar dificuldades para selecionar 

tarefas e alvos de ensino dirigido especialmente aos alunos com necessidades educacionais especiais 

(NEEs). Em algumas situações, os problemas comportamentais podem estar relacionados à apresentação 

de tarefas destoantes do repertório do aprendiz.  

O presente trabalho propõe ensinar a vocês, professores(as), o Assessment Basic Learning 

Abilities Revised (ABLA-R), um protocolo para rastreio de habilidades. Esse conhecimento pode lhe 

ser útil para avaliar repertórios e planejar ensino de alunos com NEEs. 

O treinamento para o qual você está sendo convidado(a) acontecerá de forma presencial, 

ocorrerá em local e datas a serem definidos entre pesquisadora e participantes e terá duração aproximada 

de 5 horas. Além deste, será necessário que você também tenha disponibilidade de, aproximadamente, 

1h30min para realização de uma atividade com seu aluno, em ambiente escolar. O treinamento não 

envolverá nenhuma atividade física, não utilizará nenhum medicamento, nem realizará qualquer 

procedimento de caráter invasivo.  

Haverá gravação das sessões para fins de conferência de resultados. Nenhuma exibição das 

filmagens acontecerá fora do ambiente destinado à análise dos dados e não será utilizado com quaisquer 

outras finalidades, além da especificada. Os arquivos de vídeo ficarão sob a minha guarda e serão 

armazenados por cinco anos, conforme o art. 16, do Código de Ética Profissional do Psicólogo da 

Resolução 466/12. Ao final desse período, o material será deletado dos equipamentos físicos e/ou de 
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drives de armazenamento. Se houver necessidade de ampliação do período previsto para 

armazenamento, este só acontecerá mediante a sua autorização prévia. O sigilo sobre a sua identidade 

será garantido.  

A participação nessa pesquisa não oferece riscos, além daqueles que são inerentes à rotina diária 

de qualquer indivíduo, como acidentes no deslocamento, laborais, em ambientes domésticos, entre 

outros.  No entanto, sensações de desconforto podem lhe ocorrer pela condição de ter seu 

comportamento observado e avaliado por alguém. Neste caso, você receberá nosso apoio e nosso 

esclarecimento sobre a condição das sessões e a finalidade do estudo. Você também terá a garantia do 

seu pleno direito de interromper sua participação, a qualquer momento, sem qualquer penalidade ou 

prejuízo de ordem financeira ou moral. SE assim desejar, bastará você nos comunicar que sua solicitação 

será acatada imediatamente. 

Explicações sobre a técnica e a teoria não poderão ocorrer durante a coleta de dados, porém ao 

final você terá receberá esclarecimentos sobre o conteúdo teórico e prático abordado. Contudo, após a 

conclusão da pesquisa, você poderá ter acesso aos resultados dessa pesquisa através do e-mail: 

valquiria@potencializacomportamental.com. Além disso, coloco-me disponível para esclarecer 

pessoalmente quaisquer dúvidas que você possa ter sobre os dados coletados. Você também poderá me 

contactar, através dos telefones (11) 37053756, (11) 982826425 ou no endereço Av. Dr. Antônio Álvaro, 

330 9º andar – Vila Assunção – Santo André – SP. 

Caso você tenha dificuldade em entrar em contato comigo, você poderá comunicar o fato à 

Comissão de Ética em Pesquisa da PUC-SP: Edifício Reitor Bandeira de Mello (Prédio Novo), na sala 

63-C, na Rua Ministro Godói, 969 - Perdizes - São Paulo - SP - CEP: 05015-001, e-mail: 

cometica@pucsp.br, telefone: (11) 3670-8466.  Horário de atendimento do CEP ao público: das 11h às 

13h de 2ª a 4ª feira e das 15h30 às 17h de 5ª e 6ª feira. 

De acordo com a Resolução nº 466/12 da CONEP (Comissão Nacional de Ética em Pesquisa) e 

Regimento dos Comitês de Ética em Pesquisa da PUC-SP, "toda pesquisa que, individual ou 

coletivamente, envolva o ser humano, de forma direta ou indireta, em sua totalidade ou em partes dele, 

incluindo o manejo de informações ou materiais", deve ser submetida à apreciação e acompanhamento 

do CEP. 

Os resultados dessa pesquisa poderão ser utilizados para a elaboração de artigos e publicações 

em revistas, congressos e outros, garantindo total sigilo da identidade dos participantes.  

Declaro que fui verbalmente informado e esclarecido sobre o presente documento, entendendo 

todos os termos acima expostos, e que voluntariamente aceito participar deste estudo. Também declaro 

ter recebido uma via deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, de igual teor, assinada pelo(a) 

pesquisador(a) principal ou seu representante, rubricada em todas as páginas. 

Santo André, ____ de__________ de 2023. 
 

 
 

mailto:valquiria@potencializacomportamental.com
mailto:cometica@pucsp.br
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 Participante 
 
 
 

 

Valquiria Pucu Wollmann do Amaral 
Psicóloga pesquisadora 

 Prof. Dr. Marcos Spector Azoubel 
Orientador 

         
 

Na qualidade de pesquisador responsável pela pesquisa "O USO DO ASSESSMENT BASIC 

LEARNING ABILITIES REVISED (ABLA-R) COMO FERRAMENTA PARA ADEQUAÇÃO DO 

PEI: UM TREINAMENTO A PROFESSORES”, eu, VALQUIRIA PUCU WOLLMANN DO 

AMARAL, declaro ter cumprido as exigências do(s) item(s) IV.3 e IV.4, da Resolução CNS 466/12, a 

qual estabelece diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos. 

 

_______________________________ 
VALQUIRIA PUCU WOLLMANN DO AMARAL 

Pesquisadora 
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Apêndice B – TCLE Pais 

 
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO  

 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA EXPERIMENTAL ANÁLISE DO 

COMPORTAMENTO  

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Prezado(a) senhor(a) responsável, meu nome é Valquiria Pucu Wollmann do Amaral, sou psicóloga e 

mestranda em Psicologia Experimental Análise do Comportamento pela PUC-SP. Venho, por meio deste termo, 

convidá-lo(a) a consentir a participação de seu (sua) filho (a) na pesquisa intitulada “O uso do Assessment Basic 

Learning Abilities Revised (ABLA-R) como ferramenta para adequação do PEI: um treinamento a professores.” 

Esse estudo foi aprovado pela Comissão de Ética em Pesquisa da PUC-SP, sob o parecer nº 6.543.921 

(CAAE 74797623.9.0000.5482), ocorrerá sob minha responsabilidade e com a orientação do Prof. Dr. 

Marcos Spector Azoubel. 
A inclusão escolar tem sido um desafio para professores e alunos. Algumas dessas dificuldades estão 

relacionadas à elaboração de atividades e seleção conteúdos didáticos adequadas ao nível pedagógicos do(a) 

aluno(a). Às vezes, pode ser difícil identificar, com exatidão, o motivo pelo qual um(a) estudante executa 

facilmente determinadas tarefas e falha em outras muito parecidas.  

A proposta de nossa pesquisa é ensinar ao(à) professor(a) do seu(sua) filho(a) um protocolo que permite 

identificar lacunas de aprendizagem que, se não forem sanadas, tendem a prejudicar aquisições mais complexas. 

O protocolo, conhecido como Assessment Basic Learning Abilities Revised (ABLA-R), foi validado por diversos 

estudos, que o indicaram como instrumento útil ao planejamento de ensino para estudantes com dificuldades de 

aprendizagem. 

O protocolo é composto por seis níveis distintos e, em cada um deles, é solicitado que o(a) aluno(a) 

desempenhe uma tarefa simples. A aplicação dura por volta de 30 minutos, é realizada com o(a) aluno(a) sentado(a) 

em uma cadeira diante de uma mesa e de frente para o professor(a). Essa avaliação acontece no formato de 

brincadeiras, semelhante a jogo composto de fases. A aplicação ocorrerá dentro da escola de seu(sua) filho(a), em 

dia e período letivos. A escolha do momento exato da avaliação será discutida com a coordenação pedagógica da 

escola, a fim de que a pausa de 30 minutos impacte, o mínimo possível na rotina escolar do(a) aluno(a). É previsto 

que, durante o procedimento, o(a) aluno(a) ganhe recompensas comestíveis para cada resposta correta. 

Geralmente, esses itens são guloseimas entregues em porções mínimas. Antes que seu(sua) filho(a) seja 

avaliado(a), você será consultado(a) sobre os itens comestíveis preferidos e permitidos, além de ser informado(a) 

sobre quando ocorrerá a avaliação.  

Essa pesquisa não utilizará nenhum medicamento, nem realizará qualquer procedimento de caráter 

invasivo. A participação nessa pesquisa não oferece riscos, além daqueles que são inerentes à rotina diária de 

qualquer indivíduo, como acidentes no deslocamento, em ambientes domésticos, entre outros. Todavia, caso o(a) 
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seu (sua) filho(a) sinalize qualquer sinal de desconforto durante a pesquisa, o processo será imediatamente 

suspenso. Será garantido o pleno direito seu e de seu(sua) filho(a) de interrupção incondicional do procedimento, 

a qualquer momento e sem qualquer prejuízo.  

A sessão de avaliação será filmada para fins de conferência posterior de resultados. Nenhuma exibição 

das gravações acontecerá fora do ambiente destinado à análise dos dados e o material registrado não será utilizado 

com quaisquer outras finalidades, além da especificada.  Os arquivos dos vídeos ficarão sob os meus cuidados e 

serão armazenados por 5 anos, conforme o art. 16, do Código de Ética Profissional do Psicólogo da Resolução 

466/12. Após esse período, o material será deletado de computadores ou drives de armazenamento. A ampliação 

de tempo de armazenamento dos dados está condicionada à autorização prévia de todos os participantes e 

responsáveis envolvidos. Os resultados dessa pesquisa poderão ser utilizados para a elaboração de artigos e 

publicações em revistas, congressos e outros. O sigilo sobre a identidade dos participantes é garantido em qualquer 

circunstância.  

Esta pesquisa também vai gerar benefícios. Com o treinamento dessa pesquisa, o(a) professor(a) de 

seu(sua) filho(a), conhecerá uma ferramenta útil tanto à avaliação quanto ao planejamento do ensino 

individualizado. Após a conclusão da pesquisa, o(a) senhor(a) terá acesso individualizado aos resultados da 

avaliação realizada com o(a) seu(sua) filho(a), bem como aos resultados gerais dessa pesquisa.  Esse retorno 

acontecerá através do e-mail: valquiria@potencializacomportamental.com. 

Em caso de dúvidas sobre a pesquisa ou para relatar algum problema durante o processo, você também 

poderá contatar-me através dos telefones (11) 37053756, (11) 982826425 ou no endereço Av. Dr. Antônio Álvaro, 

330 9º andar – Vila Assunção – Santo André – SP.  

Caso você tenha dificuldade em entrar em contato comigo, poderá comunicar o fato à Comissão de Ética 

em Pesquisa da PUC-SP: Edifício Reitor Bandeira de Mello (Prédio Novo), na sala 63-C, na Rua Ministro Godói, 

969 - Perdizes - São Paulo - SP - CEP: 05015-001, e-mail: cometica@pucsp.br, telefone: (11) 3670-8466.  Horário 

de atendimento do CEP ao público: das 11h às 13h de 2ª a 4ª feira e das 15h30 às 17h de 5ª e 6ª feira. 

De acordo com a Resolução nº 466/12 da CONEP (Comissão Nacional de Ética em Pesquisa) e 

Regimento dos Comitês de Ética em Pesquisa da PUC-SP, "toda pesquisa que, individual ou coletivamente, 

envolva o ser humano, de forma direta ou indireta, em sua totalidade ou em partes dele, incluindo o manejo de 

informações ou materiais", deve ser submetida à apreciação e acompanhamento do CEP. 

Declaro que fui verbalmente informado(a) e esclarecido(a) sobre o presente documento, entendendo todos 

os termos acima expostos, e que voluntariamente aceito participar deste estudo. Também declaro ter recebido uma 

via deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, de igual teor, assinada pelo(a) pesquisador(a) principal ou 

seu representante, rubricada em todas as páginas. 

São Paulo, ____ de__________ de 2023. 

 

 

 Participante  

   

 

mailto:valquiria@potencializacomportamental.com
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Valquiria Pucu Wollmann do Amaral 
Psicóloga pesquisadora 

 Prof. Dr. Marcos Spector Azoubel 
Orientador 

         

Na qualidade de pesquisador responsável pela pesquisa "O USO DO ASSESSMENT BASIC 

LEARNING ABILITIES REVISED (ABLA-R) COMO FERRAMENTA PARA ADEQUAÇÃO DO PEI: UM 

TREINAMENTO A PROFESSORES”, eu, VALQUIRIA PUCU WOLLMANN DO AMARAL, declaro ter 

cumprido as exigências do(s) item(s) IV.3 e IV.4, da Resolução CNS 466/12, a qual estabelece diretrizes e normas 

regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos. 

 

 

__________________________________________ 

VALQUIRIA PUCU WOLLMANN DO AMARAL 

Pesquisadora 
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Apêndice C – Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

 
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO  

 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA EXPERIMENTAL: ANÁLISE DO 

COMPORTAMENTO  

 

Termo de Assentimento Informado Livre e Esclarecido  

 
Meu nome é Valquiria, sou psicóloga, trabalho com crianças e adolescentes, e gostaria de te 

convidar para participar de uma pesquisa que estou fazendo junto com o meu professor Marcos. 

Algumas pesquisas podem ser realizadas para estudar melhor algum assunto e descobrir coisas novas 

sobre ele. Nessa pesquisa que estou te convidando a participar, nós queremos estudar mais sobre como 

as lições da escola devem ser escolhidas pelos professores para que aumentem a aprendizagem dos 

estudantes. 

É comum que pesquisas peçam que os participantes realizem algumas coisas como, por 

exemplo, responder perguntas ou realizar alguma tarefa. Se você aceitar participar dessa nossa pesquisa, 

você realizará algumas tarefas simples, na sua escola mesmo, sentado(a), na frente de dois professores: 

um deles você já conhece, ele te dá aulas, e o outro serei eu, ou alguém da minha equipe. Essas tarefas 

serão uma espécie de jogo: para cada resposta correta que você fizer sozinho (a), você receberá uma 

pequena recompensa. 

Os momentos em que você estiver realizando essas tarefas serão filmados para que, depois, eu, 

meu professor e os meus colegas que ajudarão na pesquisa possamos assistir. Todas as gravações ficarão 

guardadas comigo por cinco anos. Depois disso, as imagens serão apagadas. Se por acaso eu precisar de 

mais tempo para ficar com esse material guardado, eu me comprometo a falar com seus pais e com você 

primeiro, para ver se vocês autorizam. Mas, mesmo que eu precise usar as filmagens depois, seu nome 

não será revelado e colocaremos tarjas pretas ou emojis nas imagens do seu rosto, para que ninguém te 

reconheça.  

Talvez você possa não gostar que fiquem te observando, ou mesmo te filmando durante o 

momento em que você realiza as tarefas. Se isso acontecer, basta você falar ou sinalizar de algum modo, 

que estaremos lá para te apoiar da melhor forma possível e explicar melhor sobre os objetivos da tarefa. 

Mas, se você quiser desistir de participar da pesquisa, não tem problema, a gente interrompe tudo e nada 

de ruim vai te acontecer por causa disso.  

Nós já falamos com seus pais sobre essa pesquisa e sobre a filmagem que vamos fazer. 

Explicamos tudo isso a eles e dissemos também que, caso eles ou você tenham qualquer dúvida, poderão 
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falar comigo. Meus telefones são esses: (11) 37053756, (11) 982826425. O meu endereço é: Av. Dr. 

Antônio Álvaro, 330 9º andar – Vila Assunção – Santo André – SP. Você e seus pais também podem 

me enviar um e-mail: valquiria@potencializacomportamental.com 

Se nem você nem seus pais conseguirem falar comigo, vocês poderão falar com as pessoas 

cuidam das pesquisas lá na universidade que eu estudo. É só entrar em contato com a Comissão de Ética 

em Pesquisa da PUC-SP: Edifício Reitor Bandeira de Mello (Prédio Novo), na sala 63-C, na Rua 

Ministro Godói, 969 - Perdizes - São Paulo - SP - CEP: 05015-001, e-mail: cometica@pucsp.br, 

telefone: (11) 3670-8466.  Horário de atendimento do CEP ao público: das 11h às 13h de 2ª a 4ª feira e 

das 15h30 às 17h de 5ª e 6ª feira.  Se desejar, poderá ainda consultar a Comissão Nacional de Ética em 

Pesquisa (Conep), através dos telefones (61) 3315-5878 / (61) 3315-5879 e e-mail: 

conep@saude.gov.br  

Seus pais nos autorizaram a te convidar, então gostaríamos de saber se você aceita participar do 

nosso estudo.  

CONSENTIMENTO PÓS-INFORMADO 

Eu aceito participar da pesquisa. Entendi as coisas ruins e as coisas boas que podem acontecer. 

Entendi que posso dizer “sim” e participar, mas que, a qualquer momento, posso dizer “não” e desistir 

e que ninguém vai ficar com chateado comigo. Os pesquisadores esclareceram minhas dúvidas e 

conversaram com os meus pais/responsável legal. Recebi uma cópia deste termo de assentimento, li e 

concordo em participar da pesquisa.  

São Paulo, ____ de__________ de 2023. 

 

 

 Participante  

   

Valquiria Pucu Wollmann do Amaral 

Psicóloga pesquisadora 

 Prof. Dr. Marcos Spector Azoubel 

Orientador 

         
Na qualidade de pesquisador responsável pela pesquisa "O USO DO ASSESSMENT BASIC 

LEARNING ABILITIES REVISED (ABLA-R) COMO FERRAMENTA PARA ADEQUAÇÃO DO 

PEI: UM TREINAMENTO A PROFESSORES”, eu, VALQUIRIA PUCU WOLLMANN DO 

AMARAL, declaro ter cumprido as exigências do(s) item(s) IV.3 e IV.4, da Resolução CNS 466/12, a 

qual estabelece diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos. 

 

__________________________________________ 

VALQUIRIA PUCU WOLLMANN DO AMARAL 

Pesquisadora 

mailto:valquiria@potencializacomportamental.com
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Apêndice D – Protocolos de Aplicação do ABLA-R  
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Apêndice E – Protocolos de registro do ABLA-R-TEF (livremente traduzido) 
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Apêndice F – Roteiro de Erros e Acertos 
 

(Para uso do confederado) 
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Apêndice G – Manual Autoinstrucional Adaptado 
 
 

 



 

 

72 



 

 

73 



 

 

74 



 

 

75 



 

 

76 



 

 

77 



 

 

78 



 

 

79 



 

 

80 



 

 

81 



 

 

82 



 

 

83 



 

 

84 



 

 

85 



 

 

86 



 

 

87 



 

 

88 



 

 

89 



 

 

90 



 

 

91 



 

 

92 



 

 

93 



 

 

94 



 

 

95 



 

 

96 



 

 

97 



 

 

98 



 

 

99 



 

 

100 



 

 

101 



 

 

102 



 

 

103 



 

 

104 



 

 

105 



 

 

106 



 

 

107 



 

 

108 



 

 

109 



 

 

110 



 

 

111 

 

 
 
 



 

 

112 

Apêndice H – Caderno de Exercícios com Tarefas Teóricas Extraídas e Adaptadas do 

Manual Autointrucional
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Apêndice I – Resumo da Aplicação Livremente Traduzido e Adaptado 
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Apêndice J –Caderno de Alvos Pedagógicos 
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Apêndice K – Formulário de Alvos Pedagógicos  

 



 

 

164 

 
 

 



 

 

165 

Apêndice L – Formulário de Sonda Teórica 
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